
INoYa� .Chuvas, Novos" Prejuízo'". em Várias Regiões
I .

Fr?n�nopolls, 21 (Do Corr�sp.) - Nov�s chuvas castigam o li�oral e o sul cotarinense, determinando n�vos e inc.alculpvei: prejuí�os a particulares e a obrasmuni-

li cipals, principolrnente
nas, rodovias. Ao anoitecer de anteontem ruru uma ponte urbona em Palhoça, determincndo a interrupçco no trafego para o sul do Estado, O Pre-

I feito Otávio Zachi entrou em contacto com as cutorldcdes estaduais e o Departamento de Estrqdas de Rodagem já está tomando osprovidências para 9 auxílio à Prefeito-
,;! ra pa recQns�r_u"çôo da ponte. que provóvelmente hoje estará dando tráfego.
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Urgente Para o Pro Têma d:o!Trigo em Sant
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. . RIO, 22 (Via. aérea) - A Confederação Nacional d6 Co­

, mércío, atendendo a. solicitaçãli da Federação do Omrércic> de
Santa Catarina, 'intercedeu juntol às a.utoridades :federais em

fav�r de uma, soluçá&'nrgente para (I> problema da eseassez

de pão naquele Estado, decorrent,e da. paralisaç:ãl) dos moi­

nhos; que cessaram suas atiridad,es em -wrtUde de pleitea­
rem aumento de preço para. a venda' de farinha junto à
COAP local /

Em entendimento pessoaã eom o Ministro da Ag.ricuItura
e com o diretor executivo do Serviço de Expansão do Trigo,
o Sr. Charles Edgar Mmtz, presidente da (Jilnfederaçáo Na­
cional do Comércio, foi inf:ormado que a moagem de vigo

I nacional: foi autorizada desde 21 de fevereirD úl6ma e. que a

bonificação concedida. aes produtores em nada :deve afetar
o preço de co�pra; de trigo pelos moinhos.

do Eslado

t
II

Fina
· De.sa'parecido Ainda
o Taxi Aéreo
RIO, 22 (Transps.) - A FAB

ainda não conseguíu -Iocalisar o
:
taxi .aéreõ desaparecido domín-

·

go entre Salvad<:r e Itagaré, A

princípio um aVl::o e agora d,o.is
,

sobrevoam a. regiao onde prova-
·

velmente deu-se o desastre ou: I
descida forçada. Hoje mais um;

·

ap:arelho comporá o grupo em- i

penhado na 'pesquisa. Nesse

sen-I�����������������������������������=E����������������������·

tido seguiram ordens para a ba- Ano X)O(VIII � Joinville, 4a.:-Feira, :?3 de M,arçe- de 1960 * p.;ir.etor: H. Fallgatter * Número 7
.: 985.

se de Recife. .

�'••B•••••• ' •• I'

/ -:

IDlugura�ão miciaI�,�a Esc:olaITécniCI"UPJ J����"'D�;fu;�"'D�fi�i�i��
DISCURSOS PROFERIDOS PELOS SENHORES DR., do Prof. Silvio, diretor da

ESCO-,
artigo ccnhecldo, tínhamos nós pudemos conhecer o que. eram Sua Candidat.ura .',

DIETER SCHMIDT, PRESID�NTE DA FUNDIÇÃO TUPY. la. que enfrentar essa concorrência" as suas belas' instalações. O SE-

S.A., PELO PROF. SILVIO SNIECIKOW-SKI, DIRETOR i ,Partiildo da premissa de que oferecendo att��o de quali�ade. N;A:I é para a Indústria, sem dú- Volt.OI ele Làcerda J"á está cri.ando nro'blemas
A ESCOLA TÉCNICA TUPY E PELO DR PAULO I o �alor de ca� um. no trabalho A preoeupaçao de qualidade, vida, uma ajuda imprescindível. r-

D . .

I
esta em função direta, da sua que sempre nos acompanhou" Os alunos que se preparam teõ- para' a UDN

MEDEIROS, INSPETOR FEDERAL DE E�SINq cltpacidade, a Fundição Tupy 0- certam�nte !!tI?bém' nos acom- ricamente e ao mesmo tempo
'

ferece, sobretudo, acs moços que panhará nos dias futuros se qui- praticando no SENAI, recebem RIO, 22 (Transps) Em declarações ii, imprensa
Com a presença de represen- prichoso e firme apolo do mui abraçam o setor técnico exce- sermos manter,' como até aqui a um verdadeiro e real preparo, Jango .dísse que sua candidatura à vice-presidência da' Repú-

tantes do Ensino, 'do MinistériO' dinâmico Snr. Eng+ Raul Sch-
lente op�,rU.nidade de aprende., mais expressíva e vanguardeira Tantos quantos nos vem ou blica é defi�itiva e acrescentou que essa -pos'ição só' será re-

do Trabalho, do Síndícaâo dos midt e no. que toca, à programa'.
roem e de. progredirem. Todos os posição no mercado, E, a exem-' nos possai:n .. vir da mencionada.
qu p lt I f

'.'

d
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.

corrsíderada caso ocorrer nova protelação 'rla votaç'ão dos
, J\'['etalúrgiéos" da imprensa.' fala- ções das aulas, com a'. vocacio-

e assarem, com aprovei a.- p o do que azem as gran es rír- escala de aprendizagem indus-

. da e escrita e .com a presença da, "nadO' e' entusiástico apoio dOi' ménto, pelo curso, terão" pOl.1 mas 'nos Estados Unidos e na trtal, 'porém, já não são o bas- projetos de classificação e da lei de previdência social, o que

Diretoria da 'Fundição, T'upy S. Pre!. Silvio. A responsabtlídada
certo mais valor dentro da or- Europa, nós aquí, hoje em cará- tante ; ademais, não sendo pre- 00I1;i}idera extremamente ímprovãvel . O vice proclamou o

f d E I d
.
_. ganízação e, consequeneq.nente ter solene, faz.emas a'criação, a parados para uma função espe-

.

: A., dos pro esseres a, sco a e um; nao afeta. a inteira' res- êxito dos entendimentos que têm mantído cem os dirigentes
Te'·cru·ca. Tupy e de todas os alu- po-nsabilidad'e do outro: ambos funções mais destacadas. instalação ofíéíal de uma Esco- cífica, os alunos do SENAI não -

A 'tO b' t· t
." do' PSD- e presidente da República e reconheceu que foram es-

nos instalou-se solenemente, e- cuidam de dar à Escola acerta- pra iea o Je rvamen e con- la Tecnica, com orientação díre- seriam suficientemente prepara-

xatamente no dia do aniversário da urfentação. jugada com a teoria garantirá·o tamente nossa. dos para ,o desenvolvimento que tabelecídas as condições que impureza para disputar as elei·

da fJ\.dação da cidade de Join- 21 alunos, distribuídos no eur-
aperreíçoamento da técnica e Após ° ensaio, ll,PÓS o feliz; traçamos para a Fundição Tupy. ções. Jango aürmou ainda que suas preocupações voltam-ae

ville e da própria. Fundição, Tu! , so compfementar e nas duas sé-
êste aperfeíçeamento da. técnica treinamento que realizamos com Quando nós vimos e analisa-

agora para a campanha eleitoral .

.PY, A �'scola Técnica. Tilp:y. rtes do curso técnico recebem, sígnífíea« alguns alu�os' durante o ano de mos uma vez porrnenorízada-
No que toca aos ínterêsses da. em seis ma,têrias, 10 horas de

- melhor qualidade dos arti- 1959, nós agora, com 'um plano mente' o prob�ema da carência ·LACERDA:

fábrica a EscO'la 1\1Ota, desde o aula teórica por semana, a 0- gçs fabricadO's, já mais definido, e de uma for- cada vez maior de técnicos, logo lVIAIS PROBLEMAS· 'a retomar aquele. :o:logan por
meio "'''·s r'

.

d . '.

'f' t· t b I
.

. ,.

d t- d I êli mesmo lançado. p.ara/ nes-
início, principalmente com (lo cai"" ri·entaçãO' dos três instrutores e.

-

r S �._l aCIOna.lS e., ma maIs SlgBI lca Iva, es a e e,- no IniCIO a ges ao a atual Di- , .

produção. E aquí s'e (und;t- cemos para .as nossas reais ne- retori� da qual faço parte, ,re- ,R:o, 22 (Transps) - A vol-' :;a base tentar empolgar p
menta a .razão dQ surgi- cessidades a Estola· Técnica Tu- solvemos preparar nós mesmos ta' de Carlos Lacerda que se- comando ude)-1ista. "

menro. da. Escola. py. os nossos técnicos. Em pénsando Pá nos últimos dias d�. mês j'á CHUVA A'1;RAl'A"UHU .

Abrindo. ao cerimônia proferiu Instalando esta escola, preten- nessa preparação, fomos ter lao esta agravando 3)S crises. na8' Rio, 22 (Tl'ansp') - DevidO:
- o Dr. -Dieter Schmidt de impro- demos nos modelar no trabalho' Colégio Bom Jesus e na pessoa se:ssões internas da UDN

_
A aos temporais que cairam sô-

viso, o seguinte discurso: --que já vem sendO: feito há ano� do Prof. Teodoro Harger fomos; campanha de "libertação de �re o Estado <lo Rio, Jânio

aquí em. 'Joinville pelo Serviço atendidos gentilmente numa 50- Jânici" qUe agora recrudesceu. não poude prosseguir na cam-

Exmos. Srs. Componentes da Nacional de ,Àprendizagem In- licitação de escolhermos do Co- com a distribuiçã{) de cartaze3 jJanha 'eleitoral, tendo voltado
Mesa. dustrial. Em '�rha visita que fi- légio Bom Jesus, os alunos qUC! no .Rio e São Paulo, está sen- ao Rio_ Hoje continuou;:,.

. Demais convidados. zemos ao SENAI nUma das co- 'tinham naquéle ano - em 195& do' atribuida à inspiração de canwanha seguinflo pru-a Ita-
HAVANA, 22 (Transps.) . pois que 'o' embaIxador ame-

..
, " ,

'"

Estimados alunos. memorações que lá houve, nós (Conclue na 3a. Pag.) ;Lacerda, que es.taria disposto perun�, 011:2€ fêz camicio."�o
_; Um a.vião norte�america.' ricano chegava a Havana de ---&-

�����v���J:v��va�a�!��a�� .umaviagen�xx '��1����I;�f�!�:�:�i����:�8=, Eolca.'·"··"·Tar:·e'Ia' d'a' Irmad ·m.foi abat�qo com 3 tiros on-
" HAVA�4, 22 (upI)

• ,ros por, demais modestos; à Rua ',' ,) .,. . i .� .

"

.

". :tem ,e aprii;ionados sells pois. .0... F.-r,em.. ie!" Fidel GIt,stro �s- .. P d L b 'h" "'t d
.

' .,',
. .

" -triP��lltes.�"A:Pareh1<em.!'.Íll��. � 'c·· t�:;11}Vej.\i��p:dg, .g�SIW�lm:éÍ1"
...d.:7,da..',:r,,�e.·n,�'/�:iie��.:�.�: ��':�u.li: _ t:�,

.

ro� n.,fj, .. _, _..&_� ,,'
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.pretendiam reco�he:r.' -4- par- " te o incid-ente"'11o qual foia-f -'" .,
-.' ,

.,

,,_ _
,

.

_
.

tidli,rios de Ba'tista para con- b�Ü�à uP' i)_e,queno a:vião,
_

�nu.
aclares,

. do� ,qua.�1:\ .

queria,

D
· ',f'

d'e _I �'''''·I'''I'''l<''"'COÍlta
aínda com- eq_uíua-�.Q,

���í;I���:mFI������ �:m:::� ���te��:����n� �:'iSso:�Á� .���::�!o:t��:��:I�����
.

'g' li''I a 5 a a·P I a ':�nJ� ��:��de;�!"::!���
sião, lla.vendo enti-e êles dois r'am' seu piloto e captura- ml'nal

.
. I' ft.Ç .0 p.' ,

, g'açao, COll1Ulllcaçoes e dlre-
ao seu maJS eg Imo re- ... _ ., ..

majer€s da polícia ditatorial. ram outro norte-americano. presentante que' ainda coopera
. I

'

,,"" I çao de 0X:O'. taIs �?mo varlo"
Os doís americanos são Leo- Acreditam os observadores '.

,.

, '. • • 'radares, rad1o-gunlOmetro LO-
nard White, vendedor ,de que o incidente ocorrido on- conFoscod· --=- °Tusr. HsermAann Metz, Autoridades e or.na,lIstas Fizeram D'elmorada' VISI ta' 'DO Cruz.ador Barroso RAN· !ecoooti.nl':::tr0S· etc. Na
t

. . a un Iça0 PY . . começou' ',.
I 41

. .

d' t
..

-

i.d 6 f"'"
,

au amoveIs de Miami, que tem na cidade de Matanzas
as suas .atividades. Exatamente Caracter1sttcas da Grande Be onave Brasf eIra assim IS. r:()� os: 5 o leIa1.:>, pôpa há um ban.gar· para]

declarou ter vindo à Cuba .provocará nova onda de a- há 22 an9s a,trás·.
., FPOLIS, 21 (DÓ Corresp.) tro Gonçalves e José Apreu, 66 subcoflclalS. Sargentos, c helicópterG!.l.

para passeiar. O avião. foi taques pela i'mprensa 'e rá- Foi sémpre a maior preocupa- Desde :sábado, às primeiras reprel'lentantes, respectivamen (Jraça� 93,2 homens. C? seu ralO A bordo- existem: modernos
capturado poucas horas de- dio contra os EE. UU. ção ,de todos que trabalham na horas da tarde e$tá no pôrto, te,

-

dos,Secretários da Viação- d� açao e de 9,429 mIlhas a 10 equipameI).tos médicos pa.ra

Fundição Tupy S. A. o aprimo- de Floriap.ópo-li�,. numa viagem e Educação, e jornalistas, fo- nos, o que representa, apro�l- tratamento dos -que nêle ser-

M .

t·Z d 'ramento da qualidade. Graças à de adestramento uma Fôrça ram recepcionados pelo Co- �adamente, metade .da; vo!ta. vem, dispondo de enfermaria,
U l a o qua.lidade d?s ,nossos artigos', -Tarefa 11, ·co{tstituida. do" mandante e Oficiais do Cruza- a. Tel.:rra. O arma;me:_Itoecons= sala de íl!lcXaçÕes, gabinete

,
I

que consegUImos, passo p_or pa&- cruzador Barr.oso ," de cl·nc.... d."r Ba.�roso.· seguindo-se, as' tltU do
,.
de .15 canohoes de po; de11tário. aparelho de Raio

"

Está alcançando a re.pe"r_cussã,'o I ci.ativá, A N.OTICIA abriu tam- � .._,....'

d t ·x t !;' • "

. SO, fazer ° nosso desenvolvim,en- Contra-Torpedel'roS da Marl' _ a'p'resentaço-es protocolares. l�ga, as e 47 calIbres" m.on a- ,e c.; can lHa., lavanaerla,q�e se €Spel'ava na opImao pu- 'bem uma lIsta" que se acha em 't· 11" tbl' .

h
.

d
. to. nha

..

do Br'a,sl'l, sob o C0man--.
.

Apo'�, v'erl'fl'cou-se uma V'I' _ aos �m 5 torres tnpllce�, ,,8_' sorve ena, a. a�at�,na,. sapa' a-lCa a, ca.mpan a pat:rocma a nossa gerência á disposição do . �
_

_·

pel� Lions Clube,"coin a colabo- público e 'que até ontem já ti- Além da ca,pacidadel adminis- do' do Almirante' 21ilmar Cam· sita ao grande vaso de 'guer- ca11:hoes de 5.po!egadas \:: .,:l, ria biblioteca. ãarbC1'ia, serviço
d

.

trativa, capacidade financeira, 'POs Araripe Ma.ce'do e ,ainda, ra, feito o que foi oferecido um
calibres, .antl-aereo_s, .telec�- po'stal-teleg'rático, einema e

raçao a Imprensa, e rádio-emis- nha registrado .as seguintes doa-
mandado" 28 canhões de .'0 'aparelhos de t,'<ele.. vIsãer. d con-sôras, para angariar fundos des- ções: ca,pacidade .comer�ial, que devía-

.

de 11 il,V lOS. B_aurú, Bracuí, Be- almôço às autoridades, com'
i' .'" ,"

tinados a custe�,r a comp;ra de mos ter, nos ha.vlamos .qU� ter',1 beribe, Bettioga e Beneventes, regresso, às 16 hor�s, a bordo m llmetrsos, montados en�..
sumo diá.i-o de .al-glIDS alimen-

mão mecânica para o operário
A NOTICIA .. . Cr$ 1.000,06 sobretudo, capaCIdade tecmca. cujo esquadrão está sob. o co- do Contra-Torpedeiro. 6 re�aro duplos e quatro Te ' tos: 460 qUi!HS -de carne, 254

1

' .' A(iolfp Geiling, cuja. 'dolorosa Hans A. Schmalz C\-S 2.000;00 Reportando�me aos term�s em mando do Capitão' de Mar e paras .quadruplos, � 20 metra- ql:l�los de. pão. '25� litro,;;. de

�
. sorte já é do conhecimento de

Arinor Fr�hstüclk Cr$ 160,00
que começamos, devo lembra'r Guerra Armando xenha de CARAc'TER.!STICAS l�a�oras qe 20,m1llmetros an- .Ie1"€•. 3 ..000 hanau,as e ....000

· todo o público. Conforme já Além ela importância de nossa que naquela ocasião tínhamos Figue ed no CRUZADOR tJ-aereas. Um cruzador da I lara:nJas_ A cosmha conta
c2issemos as subscrições fo'ram lista, já se encontra em poder como as principajs indústria� Em

r l��cha especial.do V B1\�ROSO , c1asse Barroso equivale,. em com �p�relh8.ge� _' completa
abertas pelo próprio Licns, atra- do Lions Clube a quantia de .. que se fundavam, a concorrên- D�strito NavaL já às 10,30 ho.' Desloca o Cruzador Barroso vol-�me?e fogo, a 14 grupos de para raptdas'_. ref'el-ç'Oes.

, vés de contribuições dos seus Cr$ '30.600,00', sendo '15 mil das cia dos produtos estrangeiros. ras, as autoridades convida- 14,000 toneladas, tendo de arhlhana, ae 7? mI?- QU a 7 Rl_!MO AO SUL. •

· associados, com a importância contribuições de seus associados Lutando, então, com uma con- das especialmente e' os jorna- comprimente 185 metros, 1::6- grupos de arblharla de 105 A tarde d� 11.oje a .Força Ta:­
, -de 15 mil cruzeiros. .

.

e mais' 15.600 de donativos de corrência 'que se impunha pelo listas se encontravam à. baia Ca extrem� 21,172 metros, com 'n:m, sen�o o ::tlcan.ce da Bat�- r�f� rumara para o sul, rel­
· Secundando de imediato a ini-I. pessoas diversas.

t

domínio do mercado e pelo seu nort�,' nas proximidades 'da calado- :ned_lO de, 7,30 metros. I r�a Pnnclpal'supenor a 15 qUl- mClando saus trabalhos de

'Preparativos Para a Inauguracáo �ig�;�:;�:2�;��:;;'�� 1.l"siãiãçiomeiinda Esiêmenno O
:.:d.·o' Hosp: latal de' ·('am·.po' Aleg' 'e �:r��F�;;:'�:F:t:�:�:�1 useu de JO·lnvl·lle :!:la'!:!:!�l1���:�=�'��• Dlstnto N�val, o Dep. Laerte. . �radeeemO's a amável visita

:----- '

__;.__•
. Ramos VIeira, reI?resenta11:�o I e as informa.,çães que nos'.

I
Pr'· ,

.. ,'. -

. " . .

- .. " " o Governador Her�berto I:Iul- ,
.

- forneceu.

� e AdmInistrar o Estclbe,lecin1ento Metade Dos Leitos do Hospita; nai,s de Justiça, Des. Alves t �epl!. 0A n. a er e_e��o ye s orços �o I
.

.

P Ate -d r A' Pobre
.

.

Pedrosa. Regional EleitoraL RIO Para quere Fim - DomlnlO Dona FrancIs- I AUMENTO DE
ara n e- os S Des. Ivo GUllhon PerelTé�. qe ca Faró' Doacão _ Apêlo Aos Possuidores de VENCIMENTOS PARA

Mello, e de Contas, Mltllstro �.. ,.' .,� .

SÃO BENTO, 22.(Da Sucursal) - O Revmo. Padre partamentos para turistas ou Nelson Heitor Stoeterau, c, Objetos Hls'torlcos OS MIUTAkES
Luiz Gilg, ::;,pezar das grandes dificuldadr::s com que vem lu·-- acompanhantes dos doentes, ainda, Comandante da Guar- '�-�------�----�----�-----__�_

t fl'g'ura a destl'na�a-o de mpLa
'. -

·l·t C 1 V· L' Fez-nos li! gentilesa de u- fará düa.ções ao Mu��u, in-ando para ul.timar a grandiosa construção do Hospital de .1,0 , �u
-

mçao Mil ar, e_o elga 1- �

Campo Alep.:re, mo,strn-se p.lenamente disp"vsto a fazer a l'nau-
de da capacidade do €stabelc- ma, do 14 BC, CeI. Ruben;:; ma visita, ôntemp' o de�utado, :laUrSeidvee. dqOueg�la�'nedxel.�rtee.lÓAgiOe_sdsee '

� ao- _-
- cimento para internação 8 Barra Capitão dos Portos,

federal pelo arana., sr... �

guração em agôsto do. corrente ano, conforme por várias vê- tratamento de indig-eptes. Capitão de Fragata J. Mou-
Othon Mader, que como se' propósito é oportuno um a,-,

ze.;;. tem an\lnciadO'. Já es:::olheu mesmo 'a data, que Será a 2:; Como está sendo preparad:1 rão, Comandante. da Base
sabe tem também () encargo pêlo aos joinvillenses que

d t t d 80 I 't da. administração dO' Domí- pc,ssuam c,bjétos históricos.aquele m,3�. para um o aI e- elos a Aérea., Capitão Avi. Alberto ,

d
.

b
•

ri nio Dona Francisca. Em pa-- re.ladonados com a funda-gran e o ra, .ceuuz-s� que 0,5 Bins Netto Presidente da As-
, lestr'a com nosso diretor, o ção e desenvolvimento da;)o'bres pod�rão contar com 40 sc,mbléia. Dep. Braz Alves, pa.rlamentar paranaense· 're- Colônia, para que os reser-leitos para o seu tratamento c dr. Almiro' Caldeira de An- latou os esforços que tem vem e os oferéça.m oponu-neeessidades de internação, o drada, representante elo Pre- dispendido 110 Rio afim' de . namente ao �useu, quie as-

que é um serviço çl" alta valia' feito Municipal, sr. Hélio Pifi- encaminhar providências pa. sim poderá ;Contar >com umnesta zona, onde a luta para xoto, Presidente da Câmara
ra, que aindit ·êste anO'" p'os- bom acervO' desde inicio. O

obtenção de tratamento gra- do.s Vereadores, Comandante sa ser instalado o Mus'eu de sr. O�hon ·.Maider adiantoy.-tuito é das mais penosas e Geral da' Pol'ícia l'víilitar Cel. Joinville, o que' esp·era con- -no:;' mais qu.e proximamen-
constrangedoras. Euclides de Almeida, Càpitão seguir. O députado Othon te vÍ!.'á de novo a J'oinville o
:-::=

.
_

de Corveta Berger Maia, re- Mader já conseguiu verba. técnico .em museus que este-
: :�r2sentaJ)te do Comandante da de 800 m>il cl"UzeirC-!I p'ara a ve aquí há dias, () qual atra-'
E.AA.MM., Procurador Gera. aq:uisição de lotes de cterre- vés do rádio e dos jornais
do Estado, dr. Paulo HenriqUe no nos fundos da área ocu- fará sugestões e fornecerá
BIasi, President.e da CESPE, pada" pelo Palácio dosl Prin- (frien:t�.çãõ quanto li organi-
dr. Mairo Caldeira, de Andra- cip-es, onde será instalado O' zação do Museu. De SuaJ par-
da. Desembargadores Adão Museu e conta arranjar ou-. te, -o deputado Othon Mader
BlCrnardes Arno HoechL Beli- tras- verbas para as ·despe- continuará seu trabalho no

ISário Rafuos e Procurador da, sas da· instalaçãO'. Afirmou- Ri!), d'e modO' que podemos
República, dr. Abelardo 00- 110S também S. Excia. que O: 'esperar ain.da para. 1960 a

�.lMImlj�•••Ii.�iIl� m�s ela Silva, srs. Luiz Acas- Do·mínio nona Francisca installi.ção daquela ins.titui-

loleDi�a�e �a

/
:Abatido emCuba avião'nor-
.

.

.fe-american.o
.

e . capturados
SeltS tripu:lantes

.iMão, ··Para um

PREÇO
DE CAD'A
EXEMPLAR:

4,00

. Rio, 22 (Transp) - Os Co­
roneis �enjal'llÍl.l Macedo Cos­

ta, do Exéreito e Heitor Lou­

reiro,�da A'2ircnáutica, estã'J
ultimandtl estudos sôbre o·

aumento' de vtncimentos dos

militares, que R}Jresentarãv aos

respectivos ministros a fim de
que sej'a nomeada, comissão;
intermipisterial encarregada
de levar a eabo oficialmente a

tarefa.

'ReCentemente. chegaram da

I
.

�!emanha as primeiras reli- Alf.gre, a fim de combinar a.
glOi'as da Congregação do Di- 'Viagem das Irmãs que devém

;lUO; r:;alvador, à qual será en I'cair da Alemanha para tomar,
bl'!=gue a, �d�nistraçãc .;::. tam - ! conta do hospital, construido
em a dU'sçao do estabelecl-' pelo Padre G1lg.
mento. Em virtude de estar' As notícias I'ecebida·s da EU­

�m pouco recuad� ainda a r?pa informavam li mesma

·

ata da lllauguraçao, as duas VIagem para Julho-e é nara
referIdas religiosas foram a- assentar os detalh�� que a' Su­
pr?oV�ltadas para uma. outra. riara

I
visitará Campo Alegre.

�ll�sae, ]:01' determmação do A casa re,siãencial uara 3,S

Vi�l,' BISpo Dioeesano de Jom- Irmã.& Salvatorianas, j'illltn ao

D�' .

hospital, Já está concluida.,

t
entro de poucos dIas, en- Entre as melhores disposi-

n�etanto, a Superiora da ineS- ções da organização do YIOVO'

'1 va Congregaçao, resldrnte· em hospital. .que 'será um dos,

r .ldelr�,. neste Estado, visita- maiores da reg1ao fJerrana,a a vIzmha cidade de Campo com instalações modernas, 3,-

Govel'ftadDr Uonel
Brizoic! iReassumiu.
1J Cargo
Pôrto Alegre 1.2 (UPI)

O Governador' Leonel Brizzo­
la reassumiu .hoje o cargo. O
Governador gaúcho regressou
ontem a Perto Alegre moce­

dente ela ElITopa. '()nde visitou
diverso:s pa[ses €. a::otou medi­
das do interêss€ da sua àdmi­
nistração no Rio G. do Sul.
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IMPEl\CHMENT - NOVA MODA
Está 'em moda a 'decretação de Impeachment contra atos 'de

'prefeitos municipais. Não atentam para a significação do ato,
A "próprío palavra está se vulgarãzando, Vai perdei" em pouco
tempo, tôda importância e não mais amedrontará. Antes ela'

�erfa corno o azonrague. Os' ínglêses ai'nda se respeitam. S0 se

Oiretor-Presidente
H. (FALLGATTER'
Úi'retor-Gerente
MAX PRUNER

Díretor-Superin tendente
CÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro

WERNER MANTEUFEL
Redator': H. LOBATO

BALTAZAR; DE: ALMEIDA, da Palas Presa,

o Brasil é a terra! dos ímítadores. A República nasceu por­
que imitamos os demais países s�l-americanos que aboliram o

regímem monárquico. O próprio Rui Barbosa, um dos maiores
Jurístas do País, cujo nome atravessou fronteiras e foi respeita­
do por eminentes juristas alemães, inglêses e francêses, ao ela­
borar a Constítuíção Provisória da Répública inspirou-se na

Constítuíção Americana. :Jí: verdade que a fase era de absoluta
transição. .'

,

Nossos escritores influenciavam-se pelos francêses e não
raro os imitavam'. A muito custo ° Indianismo vingou como Es­
cola.. Um de seus expoentes, no entanto, o lírico Gonçalves Dias,
era lusitanófilo, educado. em Coimbra e cheio de ctassíssísmo.
Quase tudo nosso era importado.

No Ri'o 'de Janeiro, ainda Capital da República, a generàií­
zação ganhou foras de cidade com a concessão do tftulo de «ci­
dadão carioca». 'Quem quer qt!e tenha um amigo vereador, com
a menção de um feitio qualquer, candidata-se ao antes honroso
título e o 'Í'�'efeito assina o. ato solenemente.

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BÉNTO DO SUL:
Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay, 46
MAFRA: Arí Honorato
de ,Farias - Rua Índe­
pendência nr. 11 - Cíli-

xa Postal, 117,
JARAGUÁ DO SUL: G,
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
-OUÁRAMIRIM: Pedro

'Irineu Veiga.
éQRUPA': Fernando

MüU'er
PóRTO uNtÃO: Joel
Leai - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:'
REPRÉNAES - Rua Mé
xíco 611 - ,9· andar -

Rio.' � Rua '7 .de Ab�il, .Ió

261 - 5· and, 'S. Paulo

utilizam' do Impeachment em caso muito extremo.
Entre nóso ímpeachment tem sido pedido até para atos não

comprovados. lTI preciso que atentem para a fôrça da palavra,
Não 'O peçam sem um prévio exame, que terá de ser bem detido.
O resultado de sua generalização tem sido quase desastroso e
os atingidos encontram solução�no Judiciário, Os exemplos de
Macaé, Barra Mansa e da própria Capital de �ão Paulo e)uci­
dam nosso pensamento.'

.' Se determinado prefeito comete falta grave v remédio nã-o
será, de início, 'O ímpeachment. Sua decretação deve ser prece­didá de processo. de responsabilidade, da apuração da verdade
e da vertrícação de sua aplícabíltdade.

Ora, em pequenas cidades (e até nas grandes se pode 'veri­
f1'ear) o Jegisr.a:tivo não consegue formar-se de elite altamente
expe�'im'e!ll.mtla em questões sutís de Direito. O cargo de Verea­
dor não é dGS mais sedutores e um pedido de ímpeacnmecc tem
([Íote ser examinado por [urtsta experimentado 'em Direito Oons­
títucíonal. Infere-se daí que êsse remédio não é aconselhâvel
pata casos que poderíam ser resolvidos de outra maneira. O 'ca­

so de Macaé mais uma. vez pode servir de modêío. O. Prefei,to
foi eleito pelo povo, A Câmara de Vereadores, julgando alguns
de seus atos, achou. que êle não mais pode exercer o mandato.
Um Juiz, no entanto, concedeu-lhe mandado de segurança. O
remédio -é Iegal. Não cabe a ninguém discuti-lo, senão a-través
de recursos também legais. O povo deve obedecer � Lei e os ve­

readores macaéenses tem I) remédío com a foi'nilação de outro
processo, qlile idevel:7á 'ser julgad.o pela Assembléía L.,€gisla.'tÍiva.

==�==========�==========�==����==�==�==�====�=._�- .. =':=:z�.�-ç�.'::;�'.�:=;;;=ç:��====;=========��========�==�==�

il\Jolitlas Para os tala
I! li, F. ESGOBAR FILHO míntstro Aivaro de Souza u,- Nacional de D'esenv01v,imeuto a São Paulo redunda €m. �o-ma, Eoonômtco e li(it% por inter- rcsídade para os !feitos, dado o I

i Em �'Ínha;s gerais, o projeto médio d-e subscrição pública. volume de questões trabalhís-
Direç-ãro, R�dação e Ofi- I São Bento do Sul, 17 de a ser apreciado pelos' Gover- f) O Banco operará como tas no Estad-o bandeirante,
eínas i-c- Rua Abdon Ba- I março de 19'60 - As agências nadares, na reunião que OTa se Banco ue Desenvolvimento, Mas o debate terminou por
�ista, 133 e 149.- Caixa I �e1egráfi?as que atendem. �os I rea�iz�a, tem as seguintes dis-, I financia,n,do a mé-d�{) e longo uma outra fórmula: a criação,
Fostal, 2 - Te!.: 395. Jornais ue Santa Cat'arlTIa, da ,PGSlçOeS quanto ao Banco In- prazo, ate 60% dOiS mvestJ.rnen de um Tr�bumÚ Regional do
,JOINVILLE - S.C. I capital '0 das cidades mais im- terest"adlual: tos, os proJeto.s enquadrados 'I'raba1ho nD Pàraná, aibrangen..........................."L'!.t.:, portantes do. interior, como. a) O Banco manterá de for- no Plano de Desenvolvim.ento. do o. Estado d,e' Santa Cat'ar'i-

___
. 'JoinviUe; não' se preocupam ma permanente um :Plano de regiüual. na, qrma atualmente.está com-============

muito. com um dos géneros 'D2senvolvimento regional que g) O Banco não poderá dis- pTeendido na jurisdição. do
mais intere�.santes de �nfor- orientará a aplicaçáo. de, s'eus pende'r, anualmente impor- Rio Grande tio -Sul. Para'o fim
mações, como os d.e natureza recursos, dando-se prioridad:e tAnçia sUlPeriQ'r a '3% do <:a;pi- de obt'eir-se a; 'c:riaçã;ó do novo,
,econômica f. os da esfera de às áreas mais 'caractel'istica- tal social p.ara despesas de Tirfbunai" G,lllle fôra objeto. de'
distribuição da justiça. 'I'rans mgnte subdesenvo'lvidas e a" persoal e de publIóda':J.e. 'estudolS j:á Jeitos' há alguns
mitem notícias do exterior, 'proJetos básicos que aumeU- '''"m anos., estav'a faltando o forne-

Nt·' .

"" seguida:às inflo.rmaçÕe3es e momento de defl11i- veiculaa.as com a técniCa iSub-' tem o capital social da região. cimento de dados 'concretos,-

1""
.

d
. sôl:ll-r.e Q Banco, temos uma,çoes po. hlcas liga as a suces- llminar das conquistas cientí- b) O Banco será organiza- Que! o Governador prometeu-

t d
'

. 'Ü1l1:tra em' setor diverso., massao, aparecem, por o o o mela ficas não provadas nem com- 6,;0 em forma de uma socleda- organizar. Uma vez pr.eenchi-d ", - .. 'r não menos importante que ée dlVul.gaçao, as mal3 irrlSo.- l:f.covadas, divulgam as.suntos de por açõe.s. da gIml part1ci- da est,a parte, seria encami-.

t d' d 'o rct;a j'ust:iça '(!lo traba1ho'.�as e '€S a,pafur las· . eclara- menos ligades ao ilnterêsse, parão a União, os Estados ':Ln- nhada ao Congresso Nacional
ções dos que se julgam Qm'l..os, c'as comunidades que pro:-: tegrandes da Comissão Inte-

An<iieu ,pOit CUlritiba, thá pou-
a mensagem pedindo a cria�

do eleitora,do e capaze3 ce te.-
.'

b� t" I ri B' P
. cos dias, 'o p\rGles,s<Dr JUi]:io Ba- '-

d T'b I(li curam os Jornais para sa �r res aQua ua
.

aoa arana-
rata, ilustre latinista (ex-1iJJ: çao o nO:V-0 .n lolna .

rem influência na decisão fl- ele cous:as que possarp. cortsti- Uruguai e respectivos municí-
'l!elbor db veQho DliJ?) e atual E', por ·enquanto, uma no- 'Pasiçi.n do BIf'Qlsi� Serviº@ onde 'estejam lotados, ai

nal do pleIto. tuir o lastro de previsões do pdo.s, e as pessoas fískas e ticia São notícias a.-fiinaJ. a �'. L 'A
concessão da:quelas 'grati'ficã-

Pensam, alguns pOlí-Ú':;Oq, seu meio, nur:na r-evelaçoo de jurídicas (\{'Ue assim o d.eseja-
min'ÍstFo do "[',rtbu'Hal S1:\perior duas' �atéri:as de'stas n�ta:' ,nas,lm§lo:rtcçie.$ .fI1rJta- ç&es.

.

d b 'G0 Trabalho. '.'
€I

"

'I A lextensão ,-da/, .grati\ficação a. sem p,relitígio eleitoral de, que o .noticiárlo é prepara o r-em, Tam ém será acionista, S·ua "','""�,ge,m a' 'cap·I·taI
I
,do que talvez não cheguem a, I'il-c�S '. e t:itU.I'fOS e :n�les.

t" 'v '" II" classe (risco de vida e saúde,qualquer 'espécie, porém ali-' comO. a "bOla;" ,elos quar 6otS, o Banco Nac-ionál 4e Desefl- constitn'ir um "furo" selillão As importações britânicas de. 'Par,a7'l'á p�eYtHjJ!eu -se ae oonvite lilecr,eto número 46.131), foi con-.·mentados pela vã e3p�r.ança sem um toque especia.! de con- vG[vimentb, Ecenômmo, que para os que pouco se dem.o-" couros e peles continuam cain ..

d '1 d' � ,

t' t dl'mentos ao go's'to do que v,no p,as�ara' a' real""ar 5,'la,5 op·e-
receh'ide, para proferir a O1'a-

1 't ' . .

d
' i s€g1ll>ida -pela diretoria da Sacie-e 1 u Ir acos Clrcun5 an e3 ..",� '-

ção üe sapiêncta, na Facu1da- ram na el ura ces Jornaàs o do, tendo seu volume dimi'llUldo.
.dade, após várias providencias,que, ,pode'rão., conseguir con- degl,m:ti-1a. rações neso,a; região, tendo em 'd ,ii D' l"t d U' .'" Rio ou de São Pau}o. e :r:rão d'e cêrca de 112 miIh0e5 de to-e ",e 'Ire o :a nIVerSl..la.- i!2c1usive duas a,udiências com ofiança de alg·uns eleitores, a- Lendo, com atra·ze os jornais vista Os pianos ap!ov,ados 1:D_,e1a,

.

"

' .

'enccntifam, nes .J·ornais -cata- nelaJiiias em 1956 e 19'57 parade do mesmo Estado. Diretol' Geral :e Diretor do Pes-penas ,
com as demagogicas ao Rio como. não seria preci- CIBPU. "rimenses, infetrmaçiiíe-s regio-, pouco mais de 84 anHhóes em

soaI do Departamento ActID.inis-exp0.s�ç(j)es de fatos corriquei·· SOo dizer que acontece no alto' c) d Barrco terá sma sede Virsitando·. 6 Governador, nais tmnsmitidas .pelas a:gê1'l- 1958. As compras 'procedentes da trativ.o :do,' Serviço Públicor.os e 'rebarbativos que afli- desta serr:a- a.Gol'hedora e ame-' em Brasílda '€ como álI'ea de como 'era naitruràl, 'O' M�niis,tm.· das tefreg'T.áfica5. Argentina 'foram, NO 'ano '-plassa- (UASP), (J,u.e 'colilcordaram cOllljgero a vida do povo. Os pseu-· na, encontro duas notícias que atuação os territórios compre-, Júlio Barata, .falpu sôore a Ma,. em Slilma, estamos Vi-l d'ID,. c}e um t€1',ÇO meNOS do que
o p@nto de vista da classe agro-;d"os técnicos' em finanças e deveriam ter sido objeto· dos . endidos pelos Estados 'Ínte- justiça !ia t,rât'á1):;l.O no ��sta- ,.ve'lid@ UmR .'agitacla "fase em em 1r5ê, Chega�lde ac-i:rr:ar de :o�·:, lõlômica.aclminJ.straç.ão pública, su.rgem despachos das agêns:ias :J!oti- grantes da CIBPU, Terá uma do, visandó ·tralj,kferir' a jU�'is- que as 'lilotícia-s constituem a a ,queda nas Impol'taçlDes feitas

como por encanto das malha,:;;: ciosas, encarregadas ,do servl- fUJal em caci.a uma das capi21 dição do para;ná ,para Or âm1:3i- ,massa ,de ma;nGlbifa ,of,icta!.·!!ti lilOO lEstados U1'lidos. Por -outro Aj&!lda britânicD!'periff:ricas do esquecimento,' ço c.e informações, daiS fôlha.s' tais' do:;" Est.am·os inte-g:ltantes·lto a Justiça ,dq R!io G, dOr s8'!·,j:a bom que ambas se o'On- laCil0,:as da Nova Zeland'Ía ü .

O «Yorkshire Post» de Lon-
para se Jilostrarem ca.pazes de diária.s da capital e· do lnte- e um mínima, de três agência:;; �1;S111, jp.oi;s a sulliorddmação atual fil'olnasi!lem. Austrália ,se 'COl1'servaram mais' dres coménta. a ajuda, britânica
uma l'enovação sistemática no ri.or. IT@B :respectiv.o tenltóri03, de-: .; I,. ou 'menos 'equi1i:bradaJs. aos países 'subdesenvolvidos e la-
quadr.o· administrativo, dando Uma dela-s prende-se :â cria- vencia ser objeto de tratamen I _.

.

l' Al1lesai: desta tendência, as menta a atitude adotada por al-
ao povo, bem estàr \O alimen- çãc a.e um Ba:nce prura a área to preferencial pelas' Autoil'i-

'I'
- - - - -I(i - ._"- _"_. importaç@esdoBrasilsubiramgunsdospaísesbeneficiáriosem.

tação farta e oarata, E' a da Bacia Ear.aná-Uruguai, em dades Monetárias, os planü,3 !' para 2:743 mil tonelaJda.s e!-l'l. r,e:lação ao Reino Unido. Assina-
cantiga. de tôda fe.sta. Êsses que nos situamos. Neste mo- de expansão. de agências,

'
,

'«Canto 1958, embora 'êsse tota.l esteja' la o jornal que a. assistência.
privilegiadas da sorte, proli;fe- menta ·estão .mesmo para reu- Ii,) C>Si, n::cursos dia Ban:co

'

.' '.:' àquem dns nívei:s que haviam. dispensada ,pelo govêrno e atra-
r,am-se co'mo cogumelos em nir-se 0.5'; g'ow.€ifnadmes dos serã.o os seguintes:

.

"
. ,preva1ecido durante os an0S an- vé:s de ,investimen'tos privados

tempo -de chuva e se ouvidos Estados ,abrangidos pela área, 1) - Capital social; FI"la',_ toe' ,1'1"no,_ » ',.',! �rior�s'a 19�5. _Ma,is impor'tan�e_ representa cerca de 1,25% da
com atenção, não caUEam re'- com a presença d.o PresIdente 2) - Dotações orçamentá-!' t _ e a, qrcunstancla de que as, Cl- renda na.cional da Grã-Breta-

. ;volta porquê. 'provocam pena. .da RepÚblica €>tn Bntsília, co- rias da União .e dos Estados' f�as acusam aumento con_sld�-, 'nha e a.fir.ma que se trMa dei
Rá dias ;passados, por uma es- mo .convém: Comparece ,11. para aplicação. 'em financia- . i SOB.o Pl\'I'·RO.CINIO DA ....AS.': ravel para este ,an�. Nos prun-el-: uma l'eal!izaçã0 al1lr.ecirá:v:e1. �otação- de TV um ex-Senador reunião o Go-vernador de San- m::,oe;ntos de médio e longo Pnt-I".' rr, SOCI:tl,ÇAO ,FILATELICA DE: ros sete meses ae 1959, quando o t@taldenamilhõesdeestcrll-
pelo D. Fe.é:eral, qUE; já fo·i ta Catarina. E' a VII Confe- JÓINVILLE" _ DepartáiÍlento:: tota\ das i�ortaçõ�s de courcs

mm .CiÍesperidid0s este ano, 105
tamfuém ministro do Trabalho, rência de Governad<nes c�a 3- _ Depósitos, inclusive de .: e pe' es regi TaU apenas peque- 'milhões e fOol'am em ernprésti-
e que se candidatál'a à ireno- Baoia Paraná-Uruguai. 0T!gãos' e autarquias reLera1s . ,. de Di:vulgaçã·o e Pl'opagand:a no ':,crésmim9 sô�re o. vo�ume 're-

mos, subvenr;ões ;e ajuda técni-
vação do mandato, sem ter 10- , E há um plano para atender '''''ue, tenham como a'rea de. a�

. , celndo em ,perlo�o corr�spo�- ca, ,\:em injunções \ militares :OU'1 I� CONGRESSO INTERNACIONAL DE FILATELL.\ dente de 1958 as lmportaçoes QO •.

graào êxito, e'mbora pela mes- às reglOf:S sub-desenvolv.id.as tuaçã.o a regiã0.. do Banco "

.

.

,
.

políticas ode nenhuma especle.
� Brasil já eram maiores do -qua'ma TV, durante sua campanha, CiOS Estados da. mesma Bacia, 4) - Lucros verific.ados nas ,Outra vei!a filatelia vàe se reunir paTa. dM' .urna demons- em todo 10 ano de 1958, tendo{iie clamsse peremptoriamente designados pela .sigla OIBPU. operações; tração de sua vitalidade., progresso e a.diantamento no ,ex- 'atcançado 2.946 'milhares de to-

qtre 'irnpossível _.ser.ia sua der- (A letra i .destina-se a facilitar 5) - produt.o do lanç.ameN- teriIDr.
rota, falou longamente da po- a pronún;:;ia da. -sigla, substi- to de títulos .de sua reSpOr.l3a- Realizar-se-á de 26 de ma,rrço a .5 de abril -de 1'960, em��tica. do gov�rno, e embora tuind.o o g, pois não prescin- bilidade. Barcelona - E�panha uma grande exposição filatélica in-ressaltando a grandiosidade Q�m_os de uma vogal no gru- e)' O capital inicial.do Ban- terna�Í(;mal, jhl.Il!tamE?nte 'com o I? Congresso. A iniciativa édas obras, achou êle ·que ,} ;)0). co, deverá ser de l.DOO.QOO.OOO DO do governo :plbr 'intermédio de sua Casa da Meéda; a orga-povo, insatisfeito com a Gares-

..

Tratacse da criação de um (um bilhão de crJ1zeir03) divi- , nização da 'Federação Filatélica de Éspa.nha e,@ patrOCÍniotia de vida e cçmsequentemen-' Banco Interestadua,l., já ,'?stu- dido ,em ações oomuNs,' noml- !:' da 'PIP. CID�q se vê é :u:ma exposJção ofkial em todos 0Ste ávido ele muelapça o
.

acampa ,daGio pelo Conselho Delibera- nativas, das quais 40% ,serão 'i sentidos. -. .

.nhara na.·sua av'entura, 2,'0 1a-, tivo La -Bacia sÓo.a pr€sidên- �ub,sçritas pela União, 40% pe- DemIDustrou a Comissão Organizadora {} deseJO ,de r�-do da candidatura de opüsiçãiJ..' cia ;(o�.,ConsZlhÜ') dó a,ntigq 1'05 Estados, 10% pelo Banco ceber uma g'I'ande part'icil1lação do Brasil, e assim 0fereceu'oà Presidência da República. seg>liliinte:'
Achanws' justa' a reivii1di()'â: Grande fkcilidade 'na re,messa das eoleçõ:es, ([il,1:e-" seráção d0 ilust�e mili�ar, PJo�: .

_,
' .'

, fetto da seglJ.:l�nte malneira: as 'coleções serão' entregues aoourando/" apagar sua denota'" '.
"

" , , comiÍssario n0" Rijo ele Janeiro' este entregará à Embaixadade ·ontem, 0:\:1 até algumi.J;p.a- giillll.lll11tlIIllHlllllltlIlUIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIljll.llllJlllltllllllllllllltlllllllpllJ!tlIlHIII�. da Espanha que 'se encarrega{.á ele enyiar pIDr v-:ia diplorná-
gOa pessoal de- alguém, quan- ª

'EI IAS A § tica a:>8ll'a Baroelona e depois devolvera pela 'mesma via.
do repu'diáçlO' pelo eleiitorado §,'

,

'

'

.� , .. M' . hA.MUD S.o A, � Nenhuma des-plesa terá que pagar o :expositor, pois o trans-
cárioca, conformado que ficou ::::: .. � porte, mscrição e, os 'quadros tomados serãG completamente
e sentiu- que não estava. me- § , ' 'C'' " .'''.' 1- d" t · gratuitos, tendo a Oemissão Organizad0ra posto a nossa
recendo apoio dQ EAcmento vo- § om,erC10 ,e' ; TI us rIa dispGJsição 200 qUaJdros.
'tante, n1as,. dentro 6ê�se �aeio-\ § .=

O nosso expositor terá uma ótim.a. 'Oporrunidad-e para
cínio, é lógico,' fa.l�a:-Ihe vis�o' ;;; ASSEM,JSLÉIA GERAL ORD,lNÁRIA ,� fazer uma. exibição completa de acôl'do com os seus desej03
p:ij.ra apontar erros de ,candi- .=

.. , e necessidade porque não há limite ele quadros. Cada um po-
" i .

'JUnl'_!"';'to e yirt'ur'!e de a'lgue'm,' pa- ª. .

l'
.

t'd d
' I g�UIJlmI1nlllm�1111�tnm1umUnll!1mmjjt]liHilUlmCll'mlllUm[.lHUIIIUme. ==_ti",," -

_ Sãe" 'convidadàs os s�nhores acionistas a ,reunia.'em-se
: ' de so 'Icltar a qua:n I a. e -q,lile qUlzer.

.

ra com a;'sua .adesão vencer:: Não haverá qualquer despeza C0m seguro pOl'li!ue a cole- ª_, -

U..H e A- O J O I ...t V_I L L E ..I ·s· r D OS ��.uma pugna de tão grande g em assembléia geral .ordinária,,� do· dia 25 de Abril do cor-::::: ção é transportada por conta da Comissão Organizadora; ,

i! I�
_

8"11 a;;
_

. - 'rente 119., em 'sqa>-séé:le, social,'.á-�tua Piauí, em' Joinvil1e, -às' A C O U G U .1:: I R O S S A -efeito.
"

. =__ pôr intermédto de Slila embaixada e o seguro durante -a ex-
. ':::;.' " A

•

,
,�

.

'.. _::14 heras, afIm de c!eI'ioJflerarem Scibre a seguinte. = .
-

-Se o ilustre ex-SenadoT, '-1.ão � <" ::! rpmsição também será por conta da .com. Organ'Í;zad.or.a. �
..

\ '

AS'SEMBL�iA HERAL ORDINARIA §conseguiu para. sí próprio, yo- .,. ORDEM ,rio DilA Os prêmios serão Feitos na próprIa Casa da Moéda e tu- = ;;;
t-açã:o substancial e convincen - � ::: ,i .elo faz acreditar serão de grande valor all'tístico. '�Convidamos os nossos acionistas a compa1'ecerem à As- �
te" não deve ter ,ilusões, p-ois ") Apresentação, leitura;'�';i�GUssão e aprQVR!ção .do re-

'O júri será composto dos mate1istas de maior renome §=' sembléia Geral Ordinária que terá lugar n.o dia ,23 de A'brii ª::::.muito mais difíCil 'ser.á 'tTans-
_a,

latório da dire-toria, "bâla,n:ço geral ,encerrad(i) em 31
. í mund.iaI, com a'bsO'luto conhecimento do assunto em v1rtude p.v., na séde social, com início às 16 horas, obedecendo à se-

ferir sEt\llS pare;Qls V0GClS' pa;ra ;::; -'''- '

...
de Já tel1€m tomado parte em numerosas exposições inter- �_; g\linte ff_,t' 't,_ ti

... de Dezembro ,de' 1959, "Í�spectiva c1.emonstra",ã'O da
nacdonais. I'o.lJl' rem, .

mesmo a cus·"", 'e' ''ª 'o@ntallilc.pos-eperdas'E!'jãarecerdoconselhO!fà,sca[;'" ::::: :::prop,a:g;a-nd:a siste;r.aá:bica.· =, O cam6.ssáJri-0 desta exposição no Brasi� é o sm. Hugo "

:: ORDEl\'I DO DIA! iS
Co� riissemo':s ne�"'e �·o· . FTac'-carrul' ,- r".aaxa Postal, 2506 - R,io de .Janeiro., .que !t:or- =

õ _, ::::,''''''0 ,u.< :!'U ".'i ,-, b) Elei'çã-o do conselhQ fiscar e ,seus suplentes, bem 'V. =: a) _' Apreciação, discussão e votação do re1at rio "a; ::::.
menta, c'ada ' um' propura

.

a-, ;:;
como fixa,ção .de seus ve:fucimentos. ...

....
-:- necerá tecla informação. � diretoria., do balanço e 'co.ntas ref. exercício de g:d I... ,

, -
, I,

•

Rlep'res.entar,á o Brasil no Júri, desta expo.s[ção, 'O Snr. ri _'garrar-s� aS' a·marras e sa -

-

"

... 1959 e do parecer d.o Coru:.elho Fiscal; :::::
vamento para suas frusürç,õe", A V I S O. '

'
I HUgo Fr&ccall'oU que também se incumbirá 'de' oriental' no � b) _ Eleição da diretoria para o período 1960/'61; §:

mas, isto não dev? acontêcer - �I local a montaJgem das c0leções. ,,' :: c) _ Escolha dos membros efetivos e suplentes -do Con- ::'
b do,." 1 -�.,,, -

,

'

•
"

. :É I!Imã grapde opor-tNnidade para a filatel4á do Brasil e = ;;na ase e uec_araç'0eq rlSlVelS, _::::==_','. Acham-se á disposi!i!ão dos.,'.$enh<!lres acionistas, na séde' "� , , § selho Fiscal para 1960; �_", , " .t','(IO deve 'ser Leitio para que 00 sucesso seja completo. ".,POiS ja sendO' conheci&.:Q. !esse, social, os ,documentos a "que, se. 'réfefe o art. 99, 'd@ Decl'i�to
,_

'" -

\ " '". § d) - Outros assuntos do interesse da sociedade. §!6go C:;e-�restí�io 'e,ItJ�Lt�.s.t':l.:o" '-l'et,ul'. 2.627, ee 26 de Seten.1pF�rtle 1940.
_ REUNIÃO I)oA ASSOÇ.'IAtÇÃO FILATÉl:_IOA DE JOINVILLE :: Comunicamos ainda que acham-se a disposição dos nos- ::Pien:opagern nao encon i'a eco =

-

:::: sc� associadú-s os documentos de que trata o art� 99 do De- ;:;para Ebl.à'iÍ' f;mtazi:oEas -e jete-. 5' JOINVILI;JiJ, 17 de Março de 1960. :::, ",,:
, ...._ Será realizada as 20 horas.·de hoje, na Sede Social da A·· ;::;;_�=",,: creto-Lei 2627 de 26-9-1940. ==_::::::::miadas

-

q.ecla�ações. ,
.. ,

_,

gr,emiação 'a, suia costumeira ,reunião semana.r São convida-

=.=:::::=====:C- ,_�_.}\' tr ',r ._.?v:id!io 'P,er:eira �"Sitva�_"., ,DiT�ür-P,I·e5i�.ente "� dos, toctos :GS séus associad9s, interessados e AmigGs da Fir = JoinvilIe, 18 de Março de 1960. ::::'
- ri \'-Guilherme iEhn,h, P.ereira _ "nire:t,or-Gerente '

...
" 1a.telia. Entradá Fi:anca",/Sede Sacia] '8. RUfl: do Princi,pe,' 719 � EURICO ZIMATH - Diretor-Presidente ê:LEIT,p:Jt A�II9-0: _- Torne,,:�' /. '.

�.� �
" : � �.Alto.

- �
'.

� S',s.e sá�iÓ ;c,ontribuinte da" Socie-
_ S � r', Rub'ens Gtegório, Piteira -da, sÜ.v� _ nirt.-Gerente ( ,'o

� Ei),uÁI�;no LEDúU�.DE OLl'VEmA. ,.,� �,'
HERBERT ZIMATH - Diretor-Com&'cial

§'idade de� Amp�os a�� ','Tuber- ;: '.',' , } 'f-: -

= . i "

. ,..

1111-'��u�osos Pobr�s, de JoínvilIe; I �lhl!lllll[]IHI;I! J!lJF1IIJltlmli�tliill!lllllllhíl_nillllm�llnilfl!llll[lllimillllltm!ii!II� �;"._";__�iõi'�::�;f.i>iY;;;;;jii!íi;;i,;;-;;;,;;;tiiiídiíiijj;;;ii!q!�·iii-õF,;;.. ;;j-;;-;;-;;_;;;-i;;;;;;;,�•.;;;,;;;';;:;;;;;";"!lI._�UlIll[]llImllllll[ll!lmlll'!I[lllllllllllll[llllllllllllltlllllllllll!!tllllmllllll'[llllI!III .�
'4';",/ {"i /l t1.\.�"JR ,'c/Ã, t

, ","'i' i'
.

t 1.'(
" 'r,_

ASSINATURAS:
Anual ., Cr$ 500,00
Semestral Cr$' 300,00
N. AvUllso. ors 4;00
Atrasado crs 5.,00

A. PEDR9 LEÃd

Joinville, 23 de Ma-rço de 1960
��

A QUESTÃO DOS MEDICAMENTOS
No Brasil e nos EUA adquiriu atualidade a questão do Prelos medicamentos, que, transbordando de comissões oficiais e �ç'}chadas ou dos escrítóríos de emprêsas, alcançou a imprensa, o .��

dio e a televisão. Nos EUA as queixas dos compradores de U1OO/a.·
mentes, feitas a deputados e senadores, provocaram a constitUic�.
de comissão especial de investigação,. presidida, pelo senador de�a'()crata Estes Kefauver. Durante as sessões da comissão, acusaçõ�'
graves foram feitas contra algumas emprêsas, apontadas COlnu Ob:tendo lucros desmesurados - 1,118% no caso do prednisona e
7.079 no de estrõgenos. '.

'
... ,

,
A defesa dos acusados foi mostrar que os preços oobrad

eram exatamente os mesmos fixados por 'Outras €mprêsas, sem q�Sisso denotasse a existência de um cartel, em que a cotação de u
e

produto é arti�idalmente fixada e mantida= O q�e existe e que .e:
C3;TeCe 'Os medicamentos das grandes empresas .sao as verbas ena
mes para pesquisa, despesa essa que as pequenas fírmas não �.
Segundo um dos diretores da, Schering, os consumidores 'de ho"
devem contribuir para o benefício futuro através das atuaís, pe��
quisas.

Como quer que seja, registra-se que a, -desIYesa com medica_
mentos pela primeira vez nos Estados Unidos atíngíu nível 'mai(')j. d
que o relativo à assístêncía médica direta. Segundo dados de 195:r 'O arnerícano despendeu 4,4 biliões com produtos farmacêuticos

'

4,3 biliões com médicos. Para cada, dólar gasto com saúde, em 198:
cdUb'e�'am 31.<oents 'ao médico, mas em 195'8 apenas 24 eents, ks COtl.
tas 'de 'hos�it2li1 e de assistência médíca nos EUA ainda boje são
custeadas peios varios sistemas de contribuição vclarrtárta, 'na pro.
pOl1t;:ã(i) de metade das contas de hospltaís e de um têrço das 'Cont'l{;
de médicos. 1\0 'todo, 71% da população americana está assim pre­
ventivamente amparado em relação a futuras despesas médicas' ou
hospita'lares. Mas, na, questão de drogas, tudo foi deixado para o
momento da necessidade, quando nem todos podem adquirir os' me­
dicamentos pelo preço em que se encontram,

'No Brasil, 'Ü custo dos medicamentos movimenta as indústria�
do ramo, que desejam revisão dos preços «congelados» desde outu,
bTO de 1958. As razões invocadas para. o aumento baseiam-se no ell­
carecimento de todos os elementos que 'entram na composição <iOI
custo de fabricação de seus artigos. Um inquérito -ifeal<izado sôbre (l
.períoQv de outubro. de 1958 a outubro de 1959 1evidenciou acréscimo

" de 'oêrcl1 de 40% nesses- componentes b'ás.icos,. com,preendendo ma­

téria-prima importada ·e na,cional, vidrros, ampolas, tubos, cá.psula�,
rótulos, bulas, combustível, salários, encargos sociais. e 'propaganda.

A inflação seria, pois, a causa do encal'ecimento do preço das
dl'og:as, diferentemente' elo que acontece nos EUA. As consequências
en:tretanto, sãG essencialmente" as meslrias nes dois '(ilaíses: inúme�
il'OS pacientes Não se sentem inclina,dos a adquírJr 'Os medicamentG�
'receitados (e necessáriOS)" optando por 'Ou.tl'OS caminhos 'mais COIl-
sentáneos com sua situaJção econômica, - homeopatia, espiJ1ltismo
umbanda -ou .abstenção. Os médidh igu.almente sofrem. com a, fug�
de 'C1i;entes, temerosos de receita.s de aviamento mui'to caro, e por is-

II

so pr(1)ouram evitar a prescrição de me.diicamentos de a.1to custo,
nv.r-esmo -assim, cresce a, procUl'a de serviços 3!lúblicos e socializ!3Jclos,
ae mesm'O tem.p0 que cooperativas procuram efer.eoer meclicamentos
aos seus associados ·com a�guma redução.

,A,dubo e:m ra,t,ão
O 'técnico Agro-Industrial ,1)';0-

sé Aug-usto de Farias; especia1is-
G ",L' -

d'
." ta em investigações no setol' for-,

.

il'atll',jic,açao e rIS,t:o
rageiro, comunicou ele Recife ao

de vida a ag:rêU'!o'm9S ministro da Aigricultura, ao pre-
.. A concessão das -gratificações sidente da Confederação Rara.!

I '

pFevistas no al'tigo 145, itens 'fJ Brasi1elra e a d1.Detores da Pos­
e VI da Lei número 1.711, de 28 forita Olinda S.A. que, em fate
de_outubro de 1952, aos servido- do êxit(i) de resultados que vem.

rÉ\S que exerçam cargos ou fun- alcançando em seu laboratório,
ções relacionadas oom o serviço acaba de encontrar nova aplIca'

J da' engenharia, no Serviço Pú-, ção 'parai -a fosf.orita_como com­
:/ '

biico Federal e nas a.liltarqui:as, 'plel'l.1ento de rações balanceadas,
é também extensiva aos enge- «Dada o teor mineralizado dei

, :
: I nheiros agrônomos, Este escla.- fósforo e cálciQ, em substituição
" r,ecimento está sendo feitõ pel8J eccnômica à clássica farinha· de

Sociedade Brasileira de Agl'Ono- ossos, "eutras e outroS! elementos
mia, ao; agrônomos do Serviço usuais, preconizo seja confirm�­
pÚblico e das autarquials, no da a fosforita, na a'limenta,çao
s'eNti:dG 'de que requeiram, ime- e nutrição de várias espécies

,

. di.àtamen'te, por inter·m.édiv cio i anÍl;nais».
'

.J

neladas.
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50, Mil Rios no Território do Brasil
*---d .'

, êd
*

Não existe, to �Vla, uma De e?� aquavias. I
interiores -- Dos 50 portos �antlmos, ope- I
naS 19 possuem orqanrzaçco comercial - I
Possuim.os 500 aeroportos, sendo que mais I

I
.

.

de 30 com pistas pcvirnentcdos I
*� o enge-150 MIL RIOS

*
Na �o paulo Assis: pronun- Acentuou, por exemplo, que,Tlb�lr

o Conselho Naci0r;tal de,! existem mais de 50 .rnil rios
clOU n

fia foram,focallzados. catalogado, "e nem siquer se

Geo��a importantes da rea- pode afirmar que existe uma

JI:spe;. °trasileira, ressaltando- rêde de aquavías interiores,Jlda eJ sua palavra. a neces- no seu sentido 'exato".
oe pP a

Iti "C t
.

,

t"�. "e de uma polí ica nacio-
.

on rar.lam-en e a uma a-

,Sldadd transportes. títude muít., difundida entre
nal ,e

nós, julgo que os países, na I dos quais vinte podem receber extensão navegável. Milhares de cabotagem, disse: - "tor- cas. Uns' por deficiência de a­fase de desenvolvimento e de I quadrimotores , Cêrca de trín- são os' pequenos portos. flu- na-se necessário distinguir as: parelhamento, outros por fal­implantação de seu parque I ta empresas exploram o ser- viais e lacustres existentes, medidas qus se· relacionam ta de dragagem 'ou de pessoalindustrial têm não só maio- viço comercial de transportes, porém, apenas 700 são ca- com o aparelhamento dos técnico especializado 'Quanto'l r e s ,pÓs.siiJ�lidade�, _?omo, aér�os, das quais n��e de dastrados , I portos daquelas que se liga.�,. às empresas, o Loída e a C08-
ta�bem, malar obrigação de maior porte, algumas ja oP€-. MOVIMENTO

I prõpriamente,
às emprêsas de' teíra têm barcos usados há :wutílízar, para a solução de seus rando com jactas. DE MERCADORIAS

nave 'a
-

Do 50 o t �
_

ou mesmo há 36 anos. A em-
problemas, os métodos mais Os coeficientes de explora- O movimento de mercado- rítí

g _çao. : b
p :] �'" ma prêsa particular principal.avançados no campo da tec- ção das empresas de transpor- ,ria, em tais vias' é avaliado penr::�s l�a CO! a rasi elra: a-o •

Comércto e Nav:egaç�w, tem
nología, o que os obriga a tes aéreos não têm sido, I3n-1 em um milhão de toneladas ',_ ' pos ue� org:omza- uma frota com 42 anos de.criar e manter centros de

pes-I tretanto,
muito compensado- anualmente. . çao comercial e CInCO .,sa,: �x_- idade.

quisas e investigação, de cíên- res, havendo, assim, uma

per-,
E' tão insignificante o, que plorados por cO?CeSSlonar•.?�, As emprêsas governamen­cía pura e aplicada, com o ob- manente . luta por melhores existe que a orientação a se-

dois por autarquias . federais, tais realizam cêrca de 40 ]lOI'[etívo de dar, àquelas soluções tarifas:"forçanctó o govêrno a guír concerne mais à' criação dois, diretamente, pelos órgãos cento do tráfego marítimo. detecnológicas, formas novas, conceder subsídios às emprê- de nossas rêdes aquavías in- executivos federais" e os de- cabotagem. A to n e lagemadaptadas à realidade sócio- sas , teriores, que propriamente, ao ma�s e pelos gOVêrOS esta- transportada representa cêrcaeconômica do país". 'Dentre os 50 mil rios ficha- reaparelhamento ou à reestru- duais . de 50 por de todo o comércioAEROPORTOS dos no Departamento' Nacio- turação dos sistemas exísten- A maioria, mesmo os do Rio interestadual. Hão cêrca de"Possuimos mais de 500 ae- nal de Pôrtos, Rios e Canais, tes". e Santos, não apresenta con- 340 embarcações, representan-roportos sendo que mais de 150, apenas, apresentam um CABOTAGEM díções satisfatórias para 'Uma do 5 milhões de toneladas30, com pistas pavimentadas, total de 36.845 quilômetros 'de I Com relação ao transporte exportação em bases econõmr- dw",

NOTICIAS DA FACULDADE
DE FILOSOFIA DE UNIÃO

.

DA VITÓRIA
Procurando o Snr. Luiz

WOlski, Diretor da Faculciade
ds Filosofia., fomos informa­
dos que se realizaram as ora­
vas de segunda chamada pàra

Lili H. Matzembacher
Affonso Reis Teixeira Filho
Serafim Raul' Caus
João Ribeiro Gonçalves
Joaquim .Osorío Ribas
Johannes Michael Schraeter
Américo Batista Moreno
AmIdo Greschechen

PeCllo Schram Escobar
Marli Maria Bazzo "

Américo Xavier de Araujo
Nevito Dalmagro
Remo Longo

.

Pedro Longo
Jair de Almeida Melo
Adolfo Mende3

CURSO DE PEDAGOGIA
José Kovalhuk SObrinho
Neusa Martins
Hélio Maia
Silvia Heéi!wig Furlani
Odilio Schimit
Hilara Rocha Kuster
Albino Walkoff
Clodomira Soares
Célia Stahlchimidt
Acir Alceu Canali
Maria· Jo�e Martins
Aracy Pasqualim da Silva
Darcí Polegatch I

Luiz Albp.rto 'de Araujo
Ehe Nora Clus
Esperança Olovate
Abig'ail Linero Garcia
Terezinha Eclair Rosem':o
Benvindo Peterss
Bohdan Kuritza·
Doubina Cardoso
Edith da Silva
Cléa Rosenc:o e Souza
Alaide Guimarães Salles
Neusa Demit
AJ'vanira Rogo,ski Dorneles
Adelaide Zasat.ski
Catárina Bachinski

.

Darli Raquel Tavares Goya
Gilmir Votroba da Silva
João da Igreja
Júlia Jarentchuk
Jot:é Moura

Lydia Ottilia Sokol
Rosa Corrêa da Maia Filha

Serviço Ncu:iemtl! de A,prendizQgem Comerciai
. C'epal·tameil1to Regional em Santa Catarina
Nenhum Pagamento - Nenhuma DeslS>€sa',

A administração Regional do SENAC cemunica aos se­

�hores �omerci,antes e demais interessados que o Cúrso. de
da�taçao (CAD), visando a preparação para oportuno en­

camInhamento ao comércio de praticante selecionado e ha­
bl�lt.ar candidatos a exame de ingresso em Curso Comel'cial

��SICO, funcionará em horárió diúrno vespertino, na E.T.C.

FK•om Jesus», sob a orientação do Prof. Theodoro HargerIlho.

». .�-:""':"'
CONDIÇÕES DE MATRíCULA:

o candidato à mah'ícula deverá atender às seguintesexigências:
a) ter ele 11 a 14 ano;) de idade; ,

b) não sofrer de moléstia contagiosa e ser vacinàdo
contra a varíola'

c) POssujr 'Os conh�cimentos de- gráu primário.A m�trícula obedecerá à 'seguinte or.dem de preferência:1) fIlhos; órfãos ou tutelados de comerciários'2) irmãos de comerciários'
'

3) candidatos a emprêgo, 'mediante apresentação e res­
ponsabilidade de comerciante;4) estuda.ntes pobres a que faltarem recursos.

\

LOCAL DE INSCRiÇÃO:

Escola Técnica de Comér�io «BOM JESUS»
R�a Princesa, Isabel, 438.

,.,-,
PER:tODO DA MATRíCULA:

21 a 31 de março de 1.960.

"

H O R A R 10:

SoleDi�a�e �a
i

IDaugura�i Oficial �a, Escola Técnica
(Conclusão da la. pag.) que verãacleiramente podia con­

vencê-los de que êles estavam
numa situação prevílegiada, uma
vez escolhidos dentre todos os

que trabalhavam dentro da fá­
brica, em qualquer profissão em

qualquer função. Receberão' au­
las regulares das matérias com
as quais dirétamente se havem
na prática e os problemas que
surgem durante o trabalho são
os problemas -que serão discuti­
dos aquí pelos Professores do
Curso.
Nunca queremos ser traídos

na certeza de que os alunos se

ajudem, se auxiliem e se estimu­
lem mútuamente para que, como
nêsse primeiro multo hem su­

cec2ido ano já aconteceu, mais e

mais afluência de interessadus
venha à Escola. a qual quere­
mos dêsse pont� pequenb,. dêssé
ccmeço' pequeno, desenvolver
para. vantagens recíprocas.
Que os moços inteligentes, de

talento e com espírito de inicia-
. tiva, aproveitem com entusias­
mo o ora oficialmente institUÍ­
do curso, recebendo como uma

auto recompensa, os luga.res 'im­
portantes, as funções de mando'
que para sí abrirão em nossa

firma.

,
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Coluna de Pôrto União. da Vitória,
,ESPERADO O o? cursos de Pedagogia e Hís-

GOVERNADOR LUPION tória . Foram aprovados ao
to.,o, em primeira e segunda

União da Vitória, 1�_ (Do c�an:aQa 51 alunos, assim dís­

correspondente) - Uruáo da
I
tríbutdos :

Vitória tem s�do grandemente I

berteficiada pelos dOIS !i\0ve.rnos
I CURSO DE HISTÓRIA

do sr. Moysés Lupion. princi-
almente no que dIZ respeito

�() ensino e transporte. Nes­

te setor reg�str.am.os: a con�­
trução da ponte sob�e o no

potinga cuja falta ínterrom­

pia o transporte em épocas d�

·cheias. Nas prox1mldades de

União da Vilória aterrou-se a

c5trada que· também t:e torng,­

va'-ylntransitável nas grandes
cbeias. E mais recent�mente
iniciou-se o asfaltamento, de

que já se inaugurou trecho da

capital até o, rio Barigui.
No ensino o govêrno Lupion

t:otou União da Vitória de 11m
ginásio, um curso científico,
uma escola normal secundá­
ria uma escola de comércio e

a 'Faculá,ade de FilOSOfia de
União da Vitória. Assim, na

próxima semana será leciona­
da.a aula 'inauguraI da Facul­
dade oportunitiade em que \)

IJr, Governador se fará pre­
sente e em que deverá ser ho-

-

menageado pela popUlação 10-
ca.i.

.

A homenagem ao Snr,. Go­
vernador Lupion será um prei­
to de gratidão a quem nãC} me- ,

di�vsforços em dar pina a

Capital Cultural do Sudoeste
paranaense uma infinidade de
benefícios. E a êstes.. todos jurt
ta-se agora o ela construção
de um prédio próprio no cen­
tro da cidae para funciona­
mento dos cursos médio,s e :>t'1.­
perio,r, uma. vez que o atual
colégio fica um tanto fora do
centro. As obras do novo pré­
dio deverão ser iniciaêas ime­
diatamente.

�i ••••••••••••• ' •••••••••••••••••••••••••••••• � ••••
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- mostr-ado o melhor aproveita­
mento.
Convidamos êstes moços que

nos foram. apresentados na opor­
tunidade, pelo Prof. Harger, pa­
ra uma entrevista. Selecionamos
dentre aqueles que se mostra­
ram com vontade de trabalhar
conosco, e começamos ainda em,
1959, a preparar técnicos; isto,
todavia" em caráter experimen­
tal e em número pequeno. Com
o Prof. Silvio, que foi convidado
pare ministrar as aulas, nós ti-

I vemos - debaixo de sua. grande
dedicação e, empenho pessoál'­
o melhor proveito e o melhor
dos resultados. O. Prof. Silvio
orientou os seus ensina.mentoS'
de uma forma tal que ràpida­
mente nos convenceram da ex­
trema utilidade e vantagem oe

Se ensinar de uma forma mai::
intensiva e mais completa.
O Prof. Silvio, a convite nos­

so, quiz desde hoje, ou desde ês­
te ano, assumir a direção da Es­
cola,. Juntamente comi 'O Prof.
Silvio, trabalhando na Tupy, nós
temos mais três 'professores: o

Prof. Pereira, o Prof. Laurilo '3
o Prof. Henry Schmalz. ll:stes,
sob a orientação sempre do Prof.
Silvio', vão miFlistrar as rr.atérias.
técnicamente ma,is interessantes
para nós, que são:, matemátioa,
física, química, desenho, tecno­
logia e eletricidade. l!;las são,
como '/êem a base para qualquer
a,tividade técnica.
Os aJ-tj'nós que c·ursaram·0 'pri­

meiro ano, nos dera;m bem uma,
idéia de quanto Pl?veito podia­
se ter dos moços, quando orien­
tados e ajudados para a aquisi-
ção de mais sabedoria. 'I
O propósito que a Tupy pos­

sui é' altamente benéfico'e ela.
precisa da cooperação tanto dos
alunos que beneficia, como elos
próprios profeswres. E tem fei­
to para O· estímulo daqueles, :)

De nossa parte, ainpa estimu­
lamos cada. qual dos alunos lIO

self esfôrço, oferecendo àqueles ,

que durante o ano alcançarem a,
I

melhor classificação, benefício
do custeio de um curw superior.
Conforme vocação e confofme a

. necessidade da "'fáb;rít\t, nós-k·�
, vamos o que mais se ct,e"s.tacar ou,
os que mais se destacarem, pa�
ra uma E'scola, de Engenharia,
para uma ESCOla de Química eu

para, qualquer Curso Técnico.
Isso é, evidentemente, uma 0-

.

portunidade excepcidnaÍ c!ue é
'Oferecida a Vocês AluI?-os - es­

colhidos preferívelmente de, ori­
gens humildes.
O curso da Escdla, pràpria�

.• 1
_

Rapidez - Seguran�a - Confôrto
oferece'a TRANSf»ORTADORA ANDORINHA·

entre Joinvine-Jaraguá-Blumenau ,

-

Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9. - 12,15 - 14,3(j e 16,30 hrs.
Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville à Indaial: às 9 horas.

Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 heras

Agência: Rl,Ja 9 de Março, 607
TelefQne: 522

.

):&,. '<r- _

'VELAS DE IGNI(AO

BOSCH
Mundialmente preferidas

pela qualidade

Revendedores

elA. GENER
Técnica,'e Comerçi.al

Laboratório Dies.el - 'Peças - Acessórios
Servicos- Técnicos

.

Rua Dr. João COlin,' 1567 - Caixa Postal, 505 -

Endereço Telegráfico ({GENER» - Fone 279
,

JOINVILLE

Diàriamente das 16 às .18 horas, exceto 'aos sá-
. bados.

'

FlorianópOlis, 20 de março de 1960 .
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mente dito, ainda é paralela­
mente completado 'por um curso
de correspondência; sendo que
,no ano passado nós ensejamos ao
meia dúzia, de alunos um cursa
'de correspondência 'internacio­
nal.
Com tôda essa ajuda que da­

mos, esperamos poder contar
seguros com a continuidade da
l1iOssa

.

técnica, da. mossa boa
qualidade. São, de um lado, os

antigos os nossos mestres tô­
das as' pessoas enfim de práti­
ca já bastante no trabalho, que
vão transmítír aos moços tôda
sua experiêncía.: de outro lado,
os ensinamentos ministrados pe­
los professores. Desta forma,
Iprática e teoria, objetivamentei
conjugadas, nos garantirão [l,

continuidade e aperfeiçoamento
· (Ia técnica cada vez mais respon-,
sável pela qualidade que é, para,
nossa Firma, a forte base de I

concorrência no mercado».
Com estas poucas palavras,

disse o Dl'. DiXer Schmidt a to­
dós es convidados do que estava
se empreendendo e do que esta­
va se colocando dentro dos ob­
jetivos da iniciação desta Esco­
la, e passou então a pàlavra ao

Prof. Silvio, diretor nomea,do da.
Escola.

p'alavras do Prof. Silvio
.

Snieciikowsiki:

criou e

«Digníssimos convidados
Senhores Diretores
Caros alunos

\_ .
, ..�",..

firmaEm 1959 esta
manteve um curso comptemen­
tal' de aprendizagem (matema,­
tica, desenho, noções de tecno­
logia e física,) com o objetivo de

· auxiliar aos maIs aptos, intelec­
tual e técnicamente.
Em apenas um ano de' existen-

. cia, obteve-se resultados que ex­

cederam a todas as previsões e

tal foi o seu significado, que r-e­

solveram chamar-me, ',em 1960,
os dirigentes da firrDa para i'n-'
fC'rmar-me de novos objetivos,

·

de maiores diretrizes:

��fundar-se-ia oficialmente â,

Escola Técnica Tupy, cuja
fim prin�ipal continuava a

ser a, missão de tornar mais
aptos os seus frequentado­
res para as tarefas meta-

. lúrgicas;
- seria aumentado o númel'o

de alunos; bem como o nú-
mero de aulas;

.

devia SE'r eu o seu Diretor,
contando com a colabora ..

ção de mais três instruto-
Ires.•

Senhores Diretore.3! Nós assu­

mimos o compromisso de traba­
lhar no desenvolvimento e con­

cretização do curso técnico da,
Escola, Técnica Tupy. Cumprire­
mos o prometido. O entusiasmo'
e a responsabilidade não vacila­
rão ante qualquer obstáculó. A­

queles que estiverem sob a nos­

sa orientação, rfceberão instru­
ção técn}ca', moral e intelectual.
Caros alunos! Vocês represen­

tam a, razão de ser, o fato de e­

xistir o curso técnico Tupy:
� compreendam o que está sendo
oferecido e saibam tirar o pro­
veito necessário, pois o valor dE!
cada um no trabalho, está em

função diréta da sua capacida­
de, da, sua produtividade.
Nós os instrutores, estaremos

sempre a disposição de vocês e

teremos o máximo prazer em a­

tendê-los e auxiliá-los em todcs
-os seus problemas.

'

Em troca do que estão Tece ..

bendo, os Senhores Diretores es­

peram apenas boa vontade e de­

dicáção ·de.. vocês».

TUJJ
'Muito pouca coisa se tem feitlil'

nêste sentido no Brasil. A Fun­
dição Tupy S. A., com a críação
dessa Escola Técnica, porém.
saiu da rotina, em matéria da
instrução e enveredou pelo bom
caminho.
Fazemos votos que esta se­

mente se fortifique, germine e.
sirva de exemplo para outras
organizações industriais.
Aos jovens dirigentes da Fun­

diçâo Tupy S. A. os meus pera­
béns sinceros pelo seu aníversá­
rio e principalmente pela insta":
lação dessa Escola Técnica.
Faço vetos que a FundiçáG

Tupy 8. A.,
-

sob a orientação.
clara e sadia dêsses moços em­

preendedores, continue a desen­
volver e progredir pelo progress�
de Joinville e do nosso querido

Em seguida, havendo 'O Dr,
Díeter Schmidt facultado ainda.
'a palavra a quem dela quízesse
fazer uso, falou, em palavras
brilhantemente improvisadas, o
snr. Dr. Paulo Medeiros. I

«Digníssimos Diretores da,
Fundição Tupy S. A.
'Prezados Senhores.

Joinville está de parabéns com

êste primoroso presente que a

Fundição Tupy S. A. lhe oferece
na data em que ambas, a Fun­
dição Tupy S. A. e Joinville, ani-'
versariam-se.
Aliás, estão de parabéns não

apenas Jo'invilJe e· a Fundiçã0
Tupy, mas todo o Estado de
Santa Catarina e porque não di­
zer, todo o Brasil!
De fato, os efeitos benéficos,

os resultados de um empreendi­
mento como ês.se 3. Escola
Técnica da Fundição Tupy S. A.
- não ficam circunscritos ru

nossa cidade, mas se refletem
em todo o território nacional. A

educação é a valorização do ca­

pital Humano e êste é o princi­
pal cap,ital de uma, nação.
,Infelizmente nós estamos no

Brasil muito mal orientados em

nlatéria, de ensino e em matéria
de instrução, temos, com raras

exceções, uma instrução decora­
tiva, uma, instrução de fachada,
que tem como resultado, que tem
como efeito o fato de a maS'3a

Brasil».

No final o snl'. Dr. Dieter Scb­
midt pronunCiou textualmente:
as palavras que seguem.

- «Encerrando esta nossa peque­
na solenidade, apenas espefo qu-e
a Fundição Tupy S. A., pela
qual lutamos, não se identifiqu"!
cem a cidade de Joinville llm­

can:ente pela data da,' sua fun­

dação; ma,s, com o plano .qu�
traçou, se identifique também:
pela grandeza do seu' desenvol­
vimento, para ser digna do la­
boriom seu povo.
E eu convido a todos os nossos "

trabalhadora engrossar cada vez ilustres . convidado's, se amua:

mais .05' quadros do funcionalis- lhes sobrar tempo, a uma visita,
mo, 'Isto esTh errado, "porque "o à Fâbriéa, ao mesmo tenípo ,qll-e
que uma nação - principalmen- agradeço a gentileza que tive-,
,te uma\ nação como a nossa -- nem em prestigiar corn a sua

precisa é de gente téénica, é l-:e presença esta cerimônia e par­
eperários especializados. As in- ticuia,rmente ao r:::r". Paulo e aó
dústrias clamam constantem�nte . Pref. Silvio as elogiosas pala�
com a falta de gente especializ:>-, que amàvelmente exterrlll.rarn,
da que vá exercer as funçõesl em aplauso à iniciativa de nO's-

técnicas. sa Diretoria».

HORARIO: Saída de' Joinville - i5 hs.
" Armação - 6,30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville ê às 14,00 bs,

, EMPRÊSA "OSMAR ot�OFRE;l,
ON'IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARL\- !,.
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA 'VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO •

AGltNCIA: Junto à A'uto Viação Catarinense

JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"NOITES DE. CABIRIA" - - Um filme que é "um amor"

Esta é a história de uma mu- ... Bonito até onde cabe esta

lher que jamais perdeu a, es- palavra, divertido de princípio
perança e a Fé. Por círcuns- a�é ,o, fim, é, um en,c�nto de
tâncías dramáticas, desceu. na I hístóría, brejeira, rápida, on­

escala da vida, ate ser atira-
I
'de a aventura, ° romance, a,

da na sargeta das ruas, ven - j alegria e... as mulheres dão,

dendo suas carícias como meio "a nota". Uma VIagem em,

de vida... e no entanto, em tecnicolor e tecníramg através:
cada homem procurava a re- da Itália, de três adoráveis
.denção e .sua ilusão de um garotas, que de "carona em

mundo melhor" onde cada carona" visitaram os mais be­
criatura teria sua vez... sua! los e poéticos Iugares penín­
vez de felicidade. Cabíría era sulares. E ainda encontraram
urna criatu-ra extraordínáría, o amor. Esplendída comédia
como extraordinária era sua romantíca que sábado estará
vida no Palácio.
N;' interpretação dêste pa- " O Palácio estreíara �oje d')�

pel tão comnlexo somente po- bONs filmes - "A VINte MI­
dería figurar uma atriz con - lhóes de Léguas da Terra" é

sagrada, senão tornarta ridií- o primeiro, concando de quan
cula a figura a ser apresenta- . do chegou o prrmeiro fogu��e
da. E esta atriz é Giulj,etta: rriterplanetarto de V,enus, cam .

Jevem. Lllil;; CarlltS Pereira.Masína. a mesma grande .n-:' ilkJ no mar, salvaram-se ape-·
A'

.

" E t d d t dos tripulantes mversaria hoje o jovem,térprete de Na s .ra a ai nasmen e um
'.' Luis Carlos Pereira, filho do, Sr. Norberto Silva

Vida" agora num 111m€' con- e um ser .estr.anho., verdadeíro
G 'Ih B h P' Faz aI10s 'hoje o

' ,/ I sr. UI ·erme uc' el'e1ra. '

_siderado "o melhor estrangeuro monstro, de escamas que vem.
cidadão sr. Norberto

>do ano" p'rêrrlio "Oscar" de caLlsar � ruina e d,estru1ção na
S .J ........� P ,nh 1'

.

E l' t h' t" d r. llSO'u:" ues� eHollY'W'ood, nesta categol'l.a.. T.�rra. f�P.? gan e ,IS CONla ·e.
Faz anos hoje o ST Justus' Sr. Ec:}IllarÜ!} VÍl'mc�ld,"Noites d'€ Cabiria'� é um fil- CII:moa- Qcçao que a o um-

P h 1 f
'. " ',,� Ma-

'

""ransccrre hOJ'e a data na-.. .' .,. t s uesc e. unc�onano ""'" ....
me 'que "Joa-smho Nlngu€m bJa apresen a em, uperscope lh

. A' S A talicia do sr. Eduar:::,:J Vir-
talvez não possa apreciar, mas 235, com William H<;>oper ,e

- ana rp .
.

mondo fis.cal da Fazenda es-
que cada pessoa, com um pou- Joan Taylor nos pTlnClpa1s Sr. Ern.esto Fried.richsen ta.:::uaL
co de bem senso, há de acla-' papeis. O E'egundo fIlme e u-

Trans<:orre hoje a data na-
mar como uma das melhores ma super del'iôosa comédia

ta:Iicia do ,sr. Ernesto Friedri- Sr. Arthur G. I.:)·e Oli�/e:ra
fitas jamais produzidas. de Arthur Rank "Genieve",

chsen con<:fituado come'r- Faz aniversário ho6e o.Será o imenso ·cartaz de do- filmado em t€!cnicolor e oom a· ciante' con.terrãlTI,60. Arthur G
.. de Oliveira.mingo no Palácio. I interpretação de Kay Kendal

.riOf.Fir.i'iriiFi'i'iT;n:,a;n;:nTi'iT1rnmi'iTft1rnrnmTítrrrnmiTiftiiimmw:,JHACONTECEU NA ITALIA" e Dina� Sheridàn. ,.'•• il•••.••••••• JI .•• ·.-•••••• Sil1 ••••• ui•••• ..........-.ra ••••••••• "." ••••-.u.:

Exér'cito de Salvacão"

�

CENTRO SOCIAL J01NV,ILLE
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CINE PALACIO *

Sta, Sil.'via Go·ecks
Decorre hoje o ma natalí­

cio da gentil senhorita Silvia

ooecss, fi-lha do BT, Otto
Goeeks e de d, Elvira Goecks ,

I BODAS D'E PRATA

I Festejam hoje o 25" aníver-

I
sário de seu feliz consórcio O:

sr. José Alfredo Koeníg.
procurador e antigo. funcioná­
rio da firma Carlos Hoencke

I, S.A., desta cidade, e sua- ex- i
I ma. espôsa d.· América C. de ,

Carvalho Koenig. O distinto "

casal, que desfruta de posição
destacada nos círculos sociais
de JoinvilIe, possui de seu

matrimônio'dois filhos. Ricar­
do Silvio Koeníg e Zei!a Glo­
ria Koenig,
Ao ensejo da I grata efe-

méride receberão mi aniver­
sariantes muitos testemunhos
da estima e do apreço de que
desfrutam na sociedade loca}.

! i Enviamos nossos cumprimen­
tos e votos de felicidade.

Sra. Maria Koerber
Ccmemora hoje sua data

natalícia a sra. Maria Koer­

ber, espôsa do-sr. Waldemar
es.oerber .

Completa hoje mais um ano
0.e risonha existência a, gra­
ciosa menina Marís, filha do
sr. Arno Hansen.

Jovem Arlno Josê Schramm
Antve.rsaría hoje o jovem

Arno_J,õE-é S:::hramm, residente
em Gaspar.
\

Sra. Cremil'da Kleis
Pana hoje a data natalícia

da sra , Oremilda Kleis, espõsa
Menina Lupe Marta so sr , EiJ.zeário Kleis Na Maternidade Darcy Var-
Festeja hoje seu aniversário gas foram registrados os se-

a graciosa menina .Lupe Ma- Sra. D�ma. It.'aría Wildn-er' guíntes :
ria, filha do dr. Manuel da Festeja hoje seu dIa nata- Uma menina filha ca Bra.
Luz Fontes1€ de d, Lauda de Iícto a sra. DaltlaMaría Wíld- , Lilia e dQ sr. Rheno Líh-
Oiiveíra Fontes. ner, €.fpõsa do' sr, Luis Wild- tenberg,

ner, residehte 'em São Fran-' - uma mentna, filha da S1"a.
císco , Nair e do Sr. Ivo R;iibeiwq

dos Santos.
. i

- uma menina, filha da Sra.
estimado - Maria e G!O Sr Claudíorior
S1[va. Rafa.

.

- um menino, filho da Sr.a.
Maria Eusa e do Sr. Jaime
dos Santos.

- um menino, filho da Sra.
'- Agenir Augusta / e do Sr.

Daniel Ramos.
- 1,l.m menino, filho cla Sra.
- Nilza e do Sr. Nelson Beci;:,

sr. - um menino, filho da Sra.
Maria Marta e do Sr. Eu­
g.enio ViCente Pereira.
uma menina filha da Sra. I

Regina e do Sr. Paulo Lüh­

tenberg.
um m-enino, filho da Sra.
Cacilda e do Sr. Alcy J.
MacedQ
um menino, filho da Sra.
Sidonea e dü Sr. José
Pauli.

o Exército de Sa,lvação tem o prazer de informar aos

trabalhador1es e pn;vo em geral desta cidad·e que o seu

RESTAURANTE. - Sistema Americano' - (a pt"eÇ,o
popular), situado à Rua Dr. João Colin, -504, está a,ber-
·to no seguinte horário:

CINE COLON
RECEITA PARA ASSASSINA­
TO - cinemascope com Rick.
Jason e Lisa Gastoni, será a pe­
licula que o CINE COLON exi­
birá H O J E. RECEITA
PARA ASSASSINATO um poli­
cial de suspense, excitamento,
cootilues dramaticos misterio e

intriga. A história de um ho­
mem condignamente respeitado
pela população da, cidade, en­

tretan"8b ningu'em sabia porque­
'suas' esposas tinham morte su­

õita e violentamente.

e Lili Pa.Jmer, será o espetacular
lançamento de sexta-feira as 3
da noite e ainda sábado as 7 e

'9.15 na tela do Cine Colono DE­
MONIO EM SEDA (Teufel in
Seide) é ,uma destas peliculas
.que mantem {) expectador preso
a sua po1trona, da primeira a

última cena.

NASCIMEN'TOS

()afé da manhã - 6.00 às 7.3� horas.

E ALMoÇO - 11.30 às 14.00 horas.

5 JANTAR - lS.'ll!() às 20.0G horas.

E .. ',I I •••• I I'A I ••" • I .::i:.�:1:: •�=:!itl.1lilX1l '�l!.JIJLlL

MALÁR.IA
O Serviço N:acional de Malá­

ria evita a propag3Jção da ma­

lii'ia dedetizando as casas unJa
vez por ano e carando os d�­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-malãricos.

--===============:::::

A FLOR QUE NÃO MORREU,
cinemascope em cores, com Au­

fre'y Hepburn, ,AntollY Perkins 6

musica do compositor patricio
Heitor Vila-Lobos, será O' espe­
tacular lançamento de dómingo
em tôdas as sessões, na tela gi-
gante do Cine Colon. A FLOR

QUE NÃO MORREU uma histó­
ria ele amor e sonho, de mistério
e beleza transccrriaa no mais
denso da, selva a.mazonica. Uma
jovem tão bela quanto misterio­
sa ... Um rapaz tão impetuoso
quanto irresistível, encontram-se
no mundo da floresta amazonica
Impossível esquecer a be-Ieza
deste filme de amor e misterio,
que o Cine Colon exibirá do­
mingo em todas as sessões.

DEMOl--l"1ü EM SEDA (Teufel
fn Seiàe) elrama do moderno
cinema a'lemão, magistralmeI].te·
intérpretado por Curd Juergens ,. RECEITA ,.

...

....

nesma ,sôbre a meSa de már­
more ou tábua enfar'n.ha·:ias,

:::: 2 xícara dê farinha de trigo Corte com um copo tamtl'ém

114 xícara de leite E!tlfarinha:,o. Leve ào' f.Srnc'
114 colher (chá) de curry quente em fOfllla unt.ada )ara !

...
'i colher (.sopa) de manteiga dnurar Fode subs.tituir tam- 1)errame c conteúdo do paootE;... 4 colher (chá de fermento -em bém o Gurry por 1:'2 xícara de ·(e }:udim numa vasilha, junte

:JÓ queijo parmesão ral-a"'::o. a margarina e' [evr. ao fogo, i11� colher (chá) de sa'. I.sem par.ar de mexer. Retire
;;;;: pf'neire juntai: Os ingre:Jí.en- SURPRESA DE 'do fogo, adicione as gemas,Um talento surge e logo se- procura a réplica. A maioria ....

tes se:::os. Junte, com as mãos. CHOCOLATE ,continuando a bater até to-'das vezes O' talento está mais na: forma que na cabeça, Bri- a manteiga batida de maneira, mar cons:Lotên:ia. Acre.;centr:'gitte Barctot deu dor de Cabeça em todo mundo ,e a Alema-
a qUe a massa fique granula - 1 copo de leite a baunilha ou ° licor e depoisnha procurou também a sua BB, a'qual veio nas curvas de da e- depois o curry. Acreséen- 1 r:;accte de .pudim sabor cho- ai'.. clar.as. batidas em neve. É mais uma ATRAÇiiO JNicole Badal (com um B só). O que muita gente' não sabe é
te o rôte, aoS poucos, mexen- colate Leve ao fôrno em banho-ma- CULTURA! 'Ique a l\"B alemã é holandesa, nascida em Haia.
do devagar. A maSSa deve f1- 3 OVo.s, s!'paradamente ria, deixando durante 1 hora

iÍllJlIlIlltllllnmllllnl�1Il1111Il1rllll1llllllll�""'"II"Hf""lfIlliIIlnlll!lmm'�'lIlHlllh� car leVe porém firme'. Abra a: 1 colho (sopa de licor de ca- e 15 minutos. Sirva quente. J �����ru�!��I!k�I���I@���oomg--�IIM-Ii�-I-I�-I�-�--�-@-@-@-�-�----�-�-�---�---I�-I�-I�-I-�-�-�-�--��-�-�-�-.--�--�-�-�-.--H---�------�------��-·----�--������i��il@�@�@�@�������������������������������::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;1

CINE
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• A CONDESSA E O BANDOLEIRO
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Parece, para muita. gente, que o crítico de cinema' é su­

per exigente ou um insatisfeito. Não, a verdade é que bôas
fitas são raras. O inte-resse comercial de há muito supera a

arte e então é o que- se vê: mecUocrida,cles em excesso. .

Não fugiIido à regra a Condessa e o Bandoleiro é �s­
tória tantas vezes apresentada no cinema, de uma conde3sa
(RisoÍeta Fulver) noiva de urn fidalgo pelo qual ela não tem
a menor atração, mesmo porque o homensinho tem qualquer
coisa de imbecif. Numa dessas perípécias andoieiras, à linda :::
condess3. cái nas mãos de um bandole-iro (Carlos Thompson),
cem quem após muita confusão, igual :;:-s outras já apl'esen­
tadas em outros filmes, vem a se casar.

Nenhuma novidacle, a imaginação não funcionou, te do �
livro de Wilheim Hauff, de onde foi extraído o filme, pare-
ce que só o lugar comum foi aprove,itado, O diretor Kurt
Hoffman não conseguiu ap�oveitar nada da intriga român ..

tica. Não há um ponto si-quer para merecer a atençâo, Fui
urna direçã-o a·usente. O elenco parece que chegou e disse:
eu sei fazer isto e o homensillh0 aborrecido com o traba.lho
que lhe deram par,;;;, dirigir, disse: serve, E: tudo serVIU para
apresentar no final um punhado de mediocridades.

Car1O's Thompson, apesar de tE:T mudado de país, não
alterou em nada o seu trabalho, continua a sua falta. de ta­
lento. Quanto a Rísoleta perdeu inclusive o éharme que tan-

.

ta atra:ção caUSOl:l em outros filmes a.!emães.

.=
...
...

• UMAS E' OUTRAS

PAEZINHOS D'E OURO

'k·PALÁCIO '*
:H:OJE às. 4 da- tarde e às 8' da noite 2 ótimos fiI mes

WILLIAM HOPPER e JOAN TAYLOR em

A 20 Milhões de Léguas da Terra
Venham ver a 'gigantesClt luta do monstro com o elefante

* *

Uma comédia que é uma d·elícia... Arthur RaJ1!k ap'I'esenta: KAY KENDALL e DINAH

SHERIDAN em G e n e.v i é v e \

Tecnicolor. Uma risonha promessa de riso e amor ...

SIEXTA-1;EIRA: STERLING HAYDEN e JOAN LESLIE, num soberbo filme de aventuras,

."VIVENDO NO INFERNO"
SABADO: Aventura, romance, alegria e ... mulhe res, tuda que conduz a,.o amor, num filme fabulosa

"ACONTECEU NA IT.ÃLIA"
'.

lEastman�olor em Teohnirama� Com JUNE LAVE RIOK (a inglêsa), ISABELLE COREY (a frallcê-
sal, INGE CHOENER (a alemã).

DOMINGO: Premiado pela. Acaderr.iá d� li:olJ.Yw� cd, com o «Oscar», como melhor filme estrangei-
10 do ano. A produção de Dino, de Laurentis para a P�ramount
.Estr·elando a fenomenal GIULETTA MASINA. "AS NOITES O,E BABíRIA"

K2.U ou 112 ooilh. (chá) de
bauniiha

f 1::oh. (sopa) d.e manteiga ou

margarina.

VARIEDADES
* CRESCE O HOMEM?

O tema está sendo focalizado na Europa e sÔbre .� ..

se manifestaram vários médicos. Estaria, o- homem Cl'�ado nos ultimos anos? Teve repercussão o fato de cS;iII
-

norte-americanos apresentarem mais centímetens do l:I.ue"ens
trora tinham nessa idade. Também na. Itália se diz qÚe Il>6�_
po comum está crescendo. t._

ISSQ é um bem. diz um professor ítalíane, alegando
c homem �e pequena e�t�tura tem co_m�lex� de inferi{!>ti�ede. Ma.s ha alguem que diga, que os gemes sao quase 8elll.

-

baixos. Cita-se a propésito, Napoleão, Dante, Cesar E'
pre

tein, etc.
'

, l11s ..

Aquí nCI Brasil os baixos sempre «deram mais traba)h
Haja vista Rui Barbosa, que símbolíza toda a PUjança

o».
nossa. Inteleetuatídade, Na política, atente-se para Getu�e
Vargas. O «baixinho», como êle era conhecid'o, preenchA

o I
Jma l.a.rga época em nossa vida política. -U !

Hoje em dia, a eonclusão a que se chega é a, de que tUd
i

está rebaixando ... Homem alto ou baixo? :É melhor deixa:
o tema para (1) europeus', . ,

* CERTO ... CERTO ...

A Po.ticia; prerideu dois suspeitos. um' magro e Um g0!'dn
Na deleg.a.cia o delegado disse para o soldado de Plantão:
«Pode soltar o gordo, porque; o magro é que é o culpado". 'l

Corno chegou êle a esta conclusão:

Resposta: o que não mata engorda.
'/

* O PODER DA MEDICINA
Depois da visita o médico prescreve:
- O sr. não deve mais fumar!
_:_ Eu nunca fum.ei, dr.!
- Nãe, beba, mais cerveja, nem pinga!
- Eu só bebo água, dr.!
- Ouça: O< sr. gost·a d·e maçãs cozidals?
- Isso, sim dr.
- Entáll, daquí por diante, nada de maçãs cozidas!

* PRECAUÇÃO
Um louco queria acender um cigarro. Acendeu um fós.

fom, falhou. O segundo e (; terceiro ta�bém. Afina,] @ quar­
tO' se a,cend-eu..

- Arre! exclamou o homem. Este, pel� menos é bom:
de outra vez já sei ...

E, apag.ando-o, guardou-o cuida.dosamen.te· no bol,o.

ü -::::

fabricamos o adubo
"COMETA" pi plaD'
tacões em ger(;Il e.

em formulas distinta.

NAo HESITE AO COMPRAR.-EXU.�'. \

'COMETA" e estará adquiIindo . "'.J.

o Que há de melhoI. !
PI qualqueI eSpéCl& -COMETA" _ o adubo indispensânl! de plantação. paIO uma bôo colhelta.

CURITIBA
Ruo Patrla Gome!. 130

C:r.. Po,la46tH - FotlQ '-'III
BL\J1'IiENAU

Rua São Paulo 591
ex Poslcl SS9 Fatie 12$0

"A NOITE SONHll]}10S'�
Nova Atra;ão

da
CULTURA

Mario Nascimento
--------------_.

participa aos seus diletos
ouvintes que HOJE, dia

23 às 20 horas, 'estar�
estr�iando, na RADIO CUL­
TURA o seu no,\:o progra'
ma «A NOITE SONHA­
l\JOS», sob o patrocíniO el{'

clusivo da CASA PIEPER.

-----_

....__

,ClNE COLO'N
.HOJE: às 7 e 9.15: - Um policial cheio de su�"P ense

- mistério> e intriga. _

e'.\:citamento choques dramáticos

Receitá Pa.ra
Cinemascope com RICK JASON e LISA GASTOJlU

__ Censura 14 anc,s --

Assassinato

alemão,FEIRA às 8 d131 noite e sábado às 7 e 9.15: ..:... Um colossal drama do moderno cinema

magistralmente interpretado por Curt Ju ergenSJ e Lili Palmer

DEMONIO EM SEDA - (Teuf,el in Seide)

6a.

DOMINGO às 2. 4. 7. 9.15: - AudrelV Hepburn - Antony Perkins e música do compositor pa­
trício Heitor Vila-Lobos, em

A FLOR QUE NÃO MORREU
Cinemascope em cores da Metro G. MayE:T

'd
.

denso da selva amazonica.História, de amor e sonho, de misterio e beleza transcorn. � no mais

t- tuos: quanto irr'esistível enCon-Uma J·ov·em tão bela quanto misteri�sa ... Um ra paz ao Impe o· .,. '
-

I bclez deste cinem.ascope colorido,tram-se no mundo d'a floresta amazonica. Impo,ss Ive esquecer a a.'
de amor e mistério.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'1(0Iuoa· de São Benlo do Sul AI'JU_�CIO!? <;:�A��PICADOS
de natural do distrito de Antonio'

Carlos,
.
no município de Bí­

.

guaçú, exerceu durante 14 a­
nos o lagar de prefeito do in­
ternato do colégio Dehon em

i Tubarãcp, no sul. do nosso' Es­
PADRE JOSE' SCHMIDT tado, tendo sido eleito Supe­
Em visita a São Be·�t'O. o no-: ríor da Província Meridional

Superior dia PrOVln'Cla Mc- de sua Congregação por oca-� -

d
-

idiclllal da Go/ngregaçao I(J siao do Capítulo realizado a 3

'Sr O'r�d'O' Coraç,ã·OI de Jesus' - de Outubro de 1959 tomandoa,,, '" • C
" ,

seg/:liU ontem para orupa . posse a 1·0 de novembro do
i mesmo ano,. ,

prosseguindo sua visita a?s A Província Meridional, se­

'Seminários da Congregaç�ú< díada no Convento Cristo­

dos Padres do Sagra�o Coração Rei, no Meíer um dos mais

de JesuS' e às paroquias em adiantados subúrbios da Capi-
ue se encontram seus con- tal Ga República,. abrange os

iregados, deixou ontem est::, Estados de Minas Gerais São

cidade o revdmo. Padre �ose Paulo, Paraná, Santa C�tari­
Schmidt, S.C.J" que aqu� �e �a e Ri'Ü Grande do Sul, tendo'
encontra'{a desde sábado ciu- SIdo c�ia�a e� l�S�. Desde a

-no..
. sua cnaçao, há vinte e' seis

.

O ilustre e virtuoso sacer-I anos,. e:X:3Í:'ceram os cargos de
).. dote, que é nossO coestaduano, l"l"oIJmClal quatro sacerdotes

(Da sucursal,. a cargo:

EGYDIO PEREIRA, em

ticAário de quarta-feira,
de Março)

:'mf.l:II0UlUlfilllltJlllllllllrlltlUIlUUltIItllllllIIUllltJllltlllmUmt!lflumtilllII IJlfIl;';

.; D'EPÓSITO DE CA.l DE i
.... =

ª HERMES KAESEMODEL C

; Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 I
ªª CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento :::
.s inruspensável nas construções' em geral. ::
:: CAL DE CONCHA E' CALCÁREO: Constitutivo::
:r'_� para neutralizar as terras, ácidas, o qual propor-

....
ª

_ ciona eficaz colheita. ...

,ª..=_
. FORMICIDA líquida. em pó, e granulada, bem como ª_=MATA-ERVA em geral.

'�. Telefone' para 330 que o atenderemos com prazer, �
- e presteza na entrega. ...

§ 'C'ompra-se SACOS DE PAPEL. vazios em perfeito €stad'o §
= =
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DR. NELSON M. COUTINHO

Adyogado
ESCRITÓRIO':- RUA DO PRíNCIPE, 575

- os revdmos. padres Pedro I das obras complementares de
Stornis, José Poggel (recente- (Jintura e construção de alta­
mente falecido e que foi vígá- I res da nova Matriz, na festa
rio da nOSSa paróquia), Geral- 'marcada para domingo próxí­
do: Clanssen e Honorato Piaz- .no

zera, atualmente Bispo Auxi-
.

o' móvel sob desenho sxclu­
liar do Rio de Janeiro, substí- sivo e protegido, por uma pa­
tuído pelo nosso visitante, pa- tente, é muito, prático para
dre .José Schrnidt, que é assim compor os conjuntos 'de mo­
o quinto Superior a Congre- oilítários de quarto.
gação na Província sul bra­
sileira.
Os padres da- Congregação

fundada pelo piedoso Servo Fazem anosrhole :

de Deus Leão João Dehon - o jovem índustríárío e <rO­
vieram da Alemanha para o. nhecído "player" dos nossos
Brasil em 1903, ainda em vída meios, mtebolísttcos, sr. Ger­
do seu preclaro fundador, de- 80n Baumm de Souza, auxiliar
dícando-se à mtssâo a que 08 I do escrítório da Indústria
chamara o grande pastor e 'ITex-til c�ta:rinens� Ltda.
apóstolo dos tempos moder- ÚNTECAL), de Oxford;
nos, seguindo-se depois a vín- � a int'eressante menina Li­
da de outros congregados, rian Tank, querida filha do
procedentes da Holanda, run- . casal Rudolf Tank-Paula
dando-se mais tarde as Pro- Neumann Tank;
víncías do Sul e do Nordeste. - O' sr. Alfredo Neitzke, .com­
do Brasil. petente ecônomo do Clube de
A Província Meridional, Tiro, Caça e Pesca "23 de Se-

criada em 1934, cama disse- tembro", cavalheiro muito es­
mos, tem �oje 4· semínáríos., .tímado em nosso meio.
com 430 alunos sendo forma-
da por 194 'religiosos, dos CASAMENTOS
quais 122 são padres, manten­
do ainda dois colégios, O' de
Nossa Senhora da Aparecida,
em Lavras, no Estado de M-i.·
nas e o Colégio Dehon, em

Tuba:rã._o, de onde fo.i prefei­
to, diri�nct!a O' ínternato, 0'

revdmo Padre José Schmídt,
S.C.J.

ANIVERSÁRIOS

UM BRINDE PARA A
.FESTA DA MAT'RlZ

BATIZADOS

it__JN_DICADO!ÉD��PlISSIO_._NAl._... _.#...

DR. L UI Z ORlOWSKI
_ CLíNICA MEDICA -

-CIRURGIA­
. -_ .:_ �GINECOLO'GIK -

CONSULTÓRIO: Rua Rio :i3ranco, 80.
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

:��----------------------------------------�

{
DR.ALBANO SCHULTZ

CLíNICA Ml.f:DICA - OPERAÇÕES - PARTOS'
DOENÇAS DE SENHORAS

Rua Itajaí (Esp. Rua Jerônimo Ooelho) - Telefone:' 633

ir"-
I'
I

I'
I'--------------------------------------------�

DR. JOÃO SCHLEMM
-_.��

- DOENÇAS INTERNAS -'
CONSULTAS:, - das 15 às 18 boral!

ROA PRINCEZA ISABEL, 347 _.;- TELEFONE: �.

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

'EstOmago, Vias Biliares, Intesti.110s, Doenças Ano-ren!ú,i
�onsultório: - Hospital São Lucas -' Av. Joio Gualberta,n! 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às 11 hl.'RESID1!:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: 64$

DR. WILHELM Flll
MÉDICO ·ESPECIALlSTA,

Thplomado na Alemanha e no Brasil
�oeriças ,de. senhoras e hormonais - Partos e opera­
ç_oes obstetncas e ginecológicas - Labqratório. especia­
llsa:do para: diagnóstico precoce de câncer (Colpocit.o­logla. e Hlstopatologia) - Tratamento pré-natal _

. Distúrbios do climaté'No
Consultas: das 15 às 18 hrs. - F'ela IDlBlnhã cl hora marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

, Rua Max Colin, 640 .Rua Ima;rnl1Y
(antigo' campo Oàxias>

:.7�·--·------�--------------�----�----��-----�-_���
:' Clínica d;ÓÍho8 ...: Ouvid:S "_ Nari� e Garg:nta �$-"-

"- ii DR. SADALlA AMIN
l

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor 'aparelhada em San.ta Catar1ns

Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA")
-JOINVILLE--

�:.�------------------------------------��__.....���Ji-·

i � DR. ALDO FLORIANO ATTILA URBA�"""I'I ; CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS i

! I Dispõe do mais moderno e eomplet� equípamento
/

I . para bem atender à especialidade
I CONSULTORIO

E.
RESID1l:NCIA; Rua Mário Lc-bo, ti I'i !
-- FONE� 372 --

BORARIO: Das 8 às 12 e das ]'5 àfí 18 boru
...;."".

'

.....
� II ri .-.P..... . ... _...... " , .. '.P" _..

-O"R: N-E-LSON WENDEL
....

-:-�
E �EDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA
X-ASslstente nos Serviços de Cirurgia, Ginecolo"'ia e
Maternidade da Universidade de 'Zurique, SUiÇ�Doen'i!as Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620JOINVILLE '

Santa Catarina

-----��-------_.___.._------------
, 1==============

Em visita ai Washin9to�i
o Minish'O do Exterie.r
d.a; Espanha
MADRID, 22 (UPI) - o nli'­

nistro do Exte�'ior da Espanha,
sr. Fernando Ma.ria CasteUa,
partiu de Madrid na madruga­
da de hoje, por via aérea, pa:r:a.
Washington. O chanceler espa­
nhol conferencial'á, com altos
funcionários dos Estados Uni­
dos ..

Estão correndo os'

procla-lmas do casamento de Eríco ,

Gruber, filho de Eduardo,
Gruber e Frida Gassner Gru­

ber, com a srta. Yolarida,
Franz, filha de Carlos Franz e

Maria Müller Fraz.

Foram batízadas domingo"
na Matriz do Purísssmo 00-

Acha-sé em exposição, na /ra�ão de Maria, nesta cidade,
vitrine eentrat da casa"Pi as segumtes críanças :

.

Elegância", nesta cidade um. Irigríd, nascida a 15 do cor­

modêlo patenteado de movel rente, filha -de EwaLdo Rank
para guarda de sapatos, re- e Gertrudes Meyer Rank, sen

gistrado pela organização. in- do padr1nhos, E'waldo Weiss e

dustrial "Fábrica de Móveis Berta Rank; Vera Lucia, nas­
Danilo S.A." e oferecido pe- :cida a 8' filha de Alfredo;
.lo sr. Danilo',Ma'lschitzky

-

ao
. Herzinger e Maria Madalena

.

. Revmo. Vigár�o Pa,dre- Fide)is Koch Herzinger, padrinhos Li­
TomeIin, para ser abjeto de domar Verbinen: e Anna Her-
'uma t6mbola:, ',em be'l'refíe:o (Conclue na 7a. pag.),

DR. OSNY GARCIA
Médico

C1:ín.ico:._ MédiC;J',� '.,;_ . , "

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAçõES:�.E:PARTOS ....

COM. ES�:AGIOS DE APERFEI'ÇOAMENTO E ESPECIA,LI­
Z!\ÇAO �A SANTA CASA DE MlSER:tCORDIA DE SANTOS
E SÃO PAULO..:.. Consultório e residência à. Rua 9 de Março,
141 - Fone 693. )

DORARIO: das 9 às 12 e das 15 às I!!:, horas.
Atend'e chamados a qualquer bom

DR .. GE/RHARD MIERS
CLíNICA MlmICA

Doenças de Senhoras - Partos e

.oPERAÇõES.
Consultório e Residência: Rua Pedro LobQ, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 hóras e das 15 às
18 horas - sábados das 10' às 12 horas.

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER: BO�A

.. � -

.... ._

DR. UDELSON REZENDE, DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 1l-�30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender ii. especialidade

CONSULTORIO E RESIDENeIA: .... Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES
Ex-As&istente do Prof. Genivel Londres - Com estAIi_

na Univer&idade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO COR.A;ÇAO - EL)l..

TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
.

CONSULTORIO: - Rua 15 de NovembrQ, 6111
RESID:!NCJA: - Rua Missões, 80

DR. liANS WERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA

'Especializado nos HO!ipitais de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e. tendinósa étc.

.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rost •

Rua Imaruhy, 14 - Horário· das 14 às 18,30 'horas.

D'R. SYLVA.NO DA CAMIN·O
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MÉDICA

HORARIO: _' DAS 2 às 6 HORAS
Consultório e Residência: Rua Duque de Caxias, esquina,

Mini6tro Calógeras

ATENDE' CHAMADO A DOMICILIO
.�. ..... - _.",.._.:;.".-_.-.....'\........_--'----._.----_.._._--.._---

LABORATóRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMACSUTICO _ QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fóne, 62-3

�OINVILLE
Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrica, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos _ Fator Rb.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodepal - Provas da

função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para
-- brucelose. --

Exame qulmico e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 �. 17,30 - .sábados: das 8 �s 12'.-

.�

...

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

.NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA _ MEDIÇõES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -

PROCESSO ANALíTICO
TUMORES. CANCER, RADIOTERAPU OSCAR HILDEBRAND

II. COQsultas diâriamente das H às 18 �OO'as Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio. e IDa. Região

I' Rua Visconde de Taunay, 299 - Fo.ne: 6-7-1 (S, Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.J�1�dência: - Rua 15 de, Novembro, 526 - Fone 2-2-3 Carteiras Profissionais n�s 177 e 1 AE.
�_..

V
__._I:...L...E_._.__-_-_-:..;...:===._. S_T_A...._C...A...T_A__R_I_N_A_..!! �_�m Joinville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

I,'. DR. EVANORO PETRY
CLINtCA DE

... - ..

Ada RogaMo ein Novo
Raid Sui-Amei'icano
Pôrto Alegre, 22 (UPI)

Ao anoitecer de ontem chegou
à capital gaucha a aviadora
orasilE.Íra Ada Rogatto, pilo­
tando Sf.U pequeno :monomo.­
tor "Brasil". Ada \niciou em
São Paulo um vôo de doze
mii 'kms. através de diversos
países sul-americanos. De'

Pôrto Alegre Ada R.<'H!·a.ttO'

s�guirá para Uruguai e Argenv I JLna
,
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li PRECISA-SE 1
;: :
.

: Pára os serviços de GUARDA, uma pessoa :
� �I C com idade entre 30 a 40 anos. Interessados •

i= :
• •

':. deverão apreSEntar-se no Secção Pessoal da :
. .

:: CerveJ' aria: Catar/inens.e S. A., munidos de :
'. :
: Carteirá Profisstonal e Certificado de Re- :

�!:.

_ servista.
l�
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·�Ministério 'da Educ.a�ão e Cultura
��P�r�e�c-is-a�..s-e�,�-' ; Campanha Nacional'de Erradic. do Analfabetismo

! Para a realizaçã,@ do levanta- ;n,ente instalado no murlkípio.

I
mento s.ódo-econômic.o e educa. fazemos púJJ!iCQ ·0 nosso apêl\)
eional de JOINVILLE foram aos responsáveis pelos domicílio$

; s.orteadQs pelos cadastros da pre- sorteados, no sentido de facili­

I ftitura e da coletoria estadual tarem, por ocasião da visita d�
cêrca de 400' domicilias, que re- pesquisadores credenciado$, as

presentarão toda a população I informações qUe se fazem mistér
municipal no levantamento de, f à plena e rápida realizaçáo dllf

, problemas ,sociais, princi:palmen- I pesquisa. .

te. de natureza educacional. Tra-· Agrfl,decemôs' antecipadamente
tai1.do':se 'de úní emprêêhdimE'nth� .,1.

-

êólaboi.<ação' 'esc1a:i'e'cida dos
de grande importância pa.ra o

. joinvilIen,ses responsáveis. pelos
planejamento das atividades Lie 400 clomicí1.iü5 sortead.o;;.
um Qentro, Pilôto de Experimen - Ely UºnÜ1Í. Ga.1,'çia,
tação Eo.uci:\cional a ser brevc-. :Responsável :pela Levantamento

Sabão Luiz .X\l
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua

.

IV..orajó
n. 90 - loinville.

í
I

!
.

Garcia & Filhos Ltda.
- Ind. e Comércio
Fone: 530.

ÁLCOOL

VENDE-SE
"iUna camionete Chevrolet

1936, e prateleiras, balcões
'para casa comercial. Tra­
tar á Rua do Príncípe, 488 ..

PRECISÁ-SE
de um formocêuticc
'prático. Apresentar­
se na Farrnócio 9 de
Março, à Rua 9 de
Março, 462 .

...-

VENDE-SE
Laboratório fotográfico

, completo e Carrinho de l'e- .

b.::Jque para bicicleta. Tra­
tar com Vicente Frutuoso
no Ponto c.e Automóveis 436

.

- Praça N f:reu Ramos.

� PRECISA-SEt 2 lustradores profissiónais
1 aprendiz marceneiro
1 aprendiz estofador para
móveis.. ,

Agencia de Emprego.s Rea'.
- Rua do Príncipe, 5011
sala 11.

Pessoa com prática de
Corte e Costura. Inútil

I apresentar-se sem as apti­
dões necessárias.- Indús­
tria Textil JoinvilIe.
Rua. São Paulo, 254.

-

,::::::============

I
Em São Paulo o sr ..

Adiai Steveinson
S. PAULO, 22 (UP!) Pro�

i cedente de Montevidéu c4egou a

capital paulista. o sr. Stevenson
líder democrata, que· :foi POl:
duas vezes candidato á presi­
dência dos Estados Unidos. O
sr. AcHay 'Stevenson viàjará pa­
ra o Rio dia 25 .

Companhia Mista'
Par'a Explorar
Bondes. no Ri.Q

. RIO, 22 (UP!) Vai ser

proposta a cl'i'ação de uma com­
panhia de economia mista pa,ra,
explorar o serviço' de bondes
desta capital. Dentro de 15 dias
a Comissão de Fiscalisação dos
Bondes, que realisa estudos con··
tábeis na empresa, concessioná­
ria do serviço de carrís do Rio
concluirá es.::es estudos e e� se�
relatóTio proporá a organização
daquela companhia mista.

President� Nas,ser
Visitará o México
RIO, 22 (UP!) - O presiden­

te da República Arabe Unida.,
Nasser, aceitou um convite pal'a
visitar o México. A revelação
vem de ser feita pelo senadoJ:
Manoel Moreno Sanches mem­
bro de uma delegação de par­
lamentares mexicanos l1ue ora

visita a RAU. A data da visita.
ainda não foi fixada..

FORD CANADENSE 51
Vende-se automovel Ford �anadense, modêlo 1951,

de luxo. 4 portas, 90 mil quilômetros rodados, estado

esmerac,o. com interior original. Negócío à vista ou em

parte troca-se por made.rj, pinho serrado I" e 2" x 12".

Informações na TACOLINDNER - Praça HercWo Luz,' ,

nr. 270 - telefone 332. .
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A Em§.a��iS'�àgal.rin:'" i
de trcnsporre eoletivo urbano, nesta cidade, ;;;

a fim de melhor atender a necessidede de
,

seu desenvolvimento, procura sócio para
aumento de eapitc], Dis'põe de priviiégio, :::
fr.ota. de treze ônibus, sendo cinco Merce.des
novos, três em linha e dois em construção.
Em ceso de exigência cedem-se fôdes as

quotas de cepita].
Informações com o proprietári,o.
ABíLJO BELlO

1= . =
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Dr. O'TTO FREUSBERG
Médic:o diplomado na _A"eman'hg e no Brasil

E OPERAÇõES
OLHOS

Ho'spital "São Sebastiã·�" --- Flori�nÓipolis
- Telefone: 3153--

_ � __ ..J..

Nelson Walter 8. A.
REUNIDOSCOMÉRCIOS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA...ItIA

, Pelo presente são convidados os senhores acionistas des­

ta Sociedade, para a assembléia geraI ordinária, a realizar­

-se ria sede· social, nesta cidade, às 10 horas, do dia 23 de

Abril de 1960, afim de deliberarem sôbl'e a seguinte

OR»EM .DO DIA:

Discussão e aprovação do balanço gel'al, conta de

lucros e perdas e relatório d!j, diretoria.
b) Eleição do conselho fisca.l e seus suplentes
c) Assuntos de interêsse geraL I

\ a)

AV I S O
Outrossim acham-se à disposição dos senhores acionis­

tas, no escritÓrio dll.sta sociedade, os documentos a que se

refere o artigo 99, do decreto lei ).1? 2627, de 26 de setembro
de 1940.

JoinvilIe, 22 de Março de 1960,

NELSON WALTER
Diretor Presidente
HERBERT BUSCH
Diretor' Gerente

A S!!I�S!I .... L $.4 QJ.!-!U urr k
.
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DR. PAULO MEDEIROS
-------------------------�=-�.--.

Advogad�
Rua Abdon Batista, N·. 20 Joinville

WR

D ê- P O u C O � F a ç a M u' i to'
QUAL O NQME QU� rn\;VRRA 'l'F.R o .�RRwn

DE MENORES .DE JOINVILLE?
OOM APENAS CR� 500 C0'M'PHli' 1\ BUA

C1!:DULA E Dl: O SEU VOTO. (
A!!8oclaçlo Jolnvillens«! d� hm-paro ao!! Necessitado\\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pri.eiras Passos Para o· Estadual de Futebol de 1960
Já esta em estudos, na F.C.F., a realização do Campeonato Oatarínense de Futebol de 1960 - O certame será realizado de Agôsto a Dezembro, compreendendo o Turno de Olassífi caçâo e o Turno Final- As dis
tas regionais, em. todo o Estado tleverão ser iniciadas o mais tarder em Maio, e estar conclui das em Julho - O Tutno de classificação estará dividi�o em 7 Zonas, nevendo o total de 16 agremiações disputar'a f

PU,

final - Participarão do Turno de Classificação equipes ela ssífícadas nos torneios citadinos, e que são os campeões e Os vice-campeões das diversa s ligas - A única excessão estará ocorrendo na Ca'pital
aSe

'Ü próprio ce:rt,an]e citadino já vale como Turno de Classtfíca çâo, devendo os 3 primeiros colocados de Flóríanópolís dispu taram o'T';ll"llo Final - Para orientação de nossos leitores, da mos inais 'dados em outro 10���lS

o
•

·10'

REDATOR: NERVAL PEREIRA

. TORN];IO .DE BASQUETEBOL TITULARES

Sábado à noite (la. rodada do turno)
Oruzeiro 2xl Guarany
Parciais de: - Guarany 16x14
Cruzeiro 15x06
Cruzeiro 15x05

Quadros - CRUZEIRO: Clemente, Geraldo,
Mário, Hoppe, Erich, Packer e Bruno.

GUARANY: Róque, Weimann, Alvaro, Bo­

nettí.,Arlindo el Pedro Ivo.
Domlngo pela manhã' �2a. rodada do turno)
Cruzeiro. 2xO Ginástico - Parciais de 15x13

e 15x1p.
Quadros - CRUZEIRO: Clemente, Mário,

Hoppe, Erich, Adson, Geraldo, China e Packer.
GINASTICO: Santana, Adolar, Doríval,

Hermes, Rodolfo, Norberto,' Afonso e Dario.

Escritório' Jurídico e Contábil
I •

DireÇão do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

advocacla.:- CIvil - Cilmerclal - Trabalh1sta
Cr1m1nal.

ContiWilldade:- LegalizaçAo de l1vros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e

ExtraB_ Judiciais.
Rua, II de Março, 595Escratór1O: JOlNVILLE

'����===--�-=-=-=-==================�==��==========��_'--'. VIDAl O'ON,tA
DEIXA JOõNVlllE
HOJE

FLORESTA F� CLUBE
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I
ENCURTE '0 tempo de sua viagem com as

'

I
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Tesoureiro Gera.! - Snr. João O esportü,ta catarinense,
A. Aguiar (reeleito)

1� Tesoureiro _ srii.
Vidal Donca, que está reali-

Harry zando um Raide Pedestre

'.1
Schatschneider. (reeleito) Flotianópolis-Brasília, deixa-2." Tesoureiro, - Snrc Ervino rá Joinville na manhã de ho-Koerber

.

Dire1;or Esportivo _ Sn1'. A- je, às 9 horas, partindo de-

mandus A. May fronte da Rádio Difusora ele

Diretór do Patrimonio � Snr.
Joinville. O esportista em

Carlos Timm questão já visitou Itajai e

CONSELHO FISCAL _ Joinvill�, após partir de Flo-

MEMBROS EFETIVOS: rianópolis, seguindo hoje pa-
Snr. Horácio dos Santos Pe- ra Curitiba. Deverá passar,

ainda, por São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais, Goiás,
para então alcançar a cidade
de Brasília.
Em nossa cidad'� Vidal

Donca esteve em visita ao

Prefeito Municipal senhor
Baltasar Buschle, 'recebendo
as seguintes declarações !lO

oS.eu livro de recordações: _.

"Mensagem de Joinville i'l,.
Brasília:- O sonho acalenta·
do por, tantas gerações de
brasileiros coube às atuais ge­
rações a ventura dé realizá­
lo. Mesmo que, a despeito dos
enormes sacrifícios, elas nãG
colham frutos da semente que
fançaram, encontrarão, po ..

It
__

rém, .
um julgamento justo na

posteridade. (Ass.) Baltasar
Buschle". ..- • _

Nov.a Dhre-�or.la

O Máximo em Confôrto e Segurança.
Vi.aje descançando em, poltronas reclináveis.

pelo'
'

.'
.

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA ..

Do Floresta. F. C. recebemos o

seguinte:
«Ao snr.·
RedatOl' Espm:tiv.o: de
«A NOTI;CI.A;o.
NESTA' Nova' Frota' de Ônibus Últir{8IO TipoPrezado (s) Senhar(es}:
Cumpré-nas IevaJr ao conheci­

mento l2e V(v). S{s). que, em
data de 13 dI> cOErente. em reu­
nião dq C{mselho Deliberativo'
deste Clul!e', foi eleita e empos­
sada a nova Diretoria do Flo­
resta F. C. para. CI' exercício de
1960, a· qual ficou assim consti­
tuida:
P"résidente de Honra. - Snr.

Alfredo Soares; PelieiTa (reelei­
to)
Presidente Benemérito - SUl'.

Paulo Scbroeder €reeleito)
Pl'esidente - Snr. Bruno Vol­

les (reeleito)
1� Vice-Presidente

:11:1110 Fernandes (reeleito)
2" Vice-Presidente

Erico Timm (reeleito)
SecretáJ:ia Geral Sl1l'_ !

Günther TImm. (reeleito) ! Agradecimentos pela gentileza
H . Secretário - Sor. Ati01ar: da. comunicação, com os nossos

João Paul I votõs de feliz e profícua. gestão
2" Secr�tá.ri(Ç - Snr.· Martin' aos. novos diretores do Floresta

Mebs , Futebol Clube.
1

SUPER-PULLMAN
reira
Sn1'. Nilson Reimer
Snr. Antonio Elísio
MEMBROS SUPLENTES:

S11'r. Nivaldo Boettcher
Snr. Elpídio Cunha
Snr. Vitor Berndt
Na certeza de continuarmos

merecendo o apoio de. que sem­

pre fomos alvo, aproveitamos a

oportunidade para apresenk,r
os nossos protestos de elevada
estima e distinta consideração,

Atenciosamente·
p.FLORESTA F. C.

Bruna VoDes - Presidente
Günther T'mun - S. Gera};).

I

ê Rua 9 de Março 361 - Tel:- 258 - Joinville i
� '''1 n' .II!' 1·1 •• III! '" I"� I.a� ••• "1'1'.1 II •••••••••••• '" 3.•• UJL

Snr. Dê Aos Que Precisam o

Que' Não Lhe Faz Falta
Para obter'mals recursos a fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST�NCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS 'péde às pessoas que tenham em casa revistas e

Jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por
um dos seguint� telefones: 465 - 490 --:,427 - 541.

Snr�

--=-==================�======.=-====��=============�--=�=============================

Estatística do . Campeonat�
1

Catarinense de. Futebol
(ATE' A 2a. RODADA DO RETURNO)

(Organizada. por AMORIl\'t
dai ACEJ.

RESULTADOS DA 2a.
RODADA

EM FLORIANóPOLIS
América 2xO Paula Ramos
EM JOINVILLE
Caxias.3x2 Comercial
,EM BRUSQUE
Carlos Renaux 4x3 H.
EM CRICIUMA

Luz

derrotas; 8 pontos p'erdi<ios e
10 ganhos; 21 tentos pró e 2().
contra, saldo de L

5� lugar: HERCíLIO LUZ !)
jogos, 3 vitórias, 1 empate � s
derrotas; 11 pontos perdidos e 7
ganhos; 22 tentos, pró e 22 con,
tra, nem saldo e nem déficit.

6� lugar: INDEPENDENTE 9
jogos, 2 vitórias, 2 empates � 5
derrotas; 12 pontos perdidos e
6 ganhos; 14 tentos pró e .2()
contra, déficit ele 6.

7� lugar : G. E. COMERCIAL
9 jogos; O vitória, O empate e 9
derrotas: 18 pontos perdidos e {)
ganho; 14 tentos pró e 31 con­

tra, déficit de 17.
ATAQUE MAIS POSITIVO'

Hercílio Luz, 22 téntos.
.

ATAQUE' MENOS POSITIVO'
Comercial e Independ!,!nte, 14

A. Operário 2xO Independente

tentos .

DEFESA MENOS VASADA:
Paula Ramos, 11 vêzes.
DEFESA MAIS VASADA: G.

E. Comercial, 31 vêzes,

PRóXIMA RODADA (�. do
returno) :

10
EM JOINVILLE - América

F. C. x AtI. Operário
EM CURITIBAN,OS - Inde­

pendente x Caxias F. C.
EM TUBARAO Hercilio

Luz x Paula. Ramos
EM JOkÇABA -: G '.E. Co-

===:::;.;::=========:=========== I Resultados de sábadó e domingo - Vitória do Ginástico sôbre o União­
Palmeiras em basquete titular e do Guarany sôbre o Cruzeiro Em
voleibol titular o Cruzeiro derrotou o Guarany e o Ginástico -, Em Bas ..

quete in�antil (1 a. categoria) venceu o Palmeiras ao Ginástico - No
20. categoria o Ginástico venceu por desistência - Hoje a noite teremos

.

Ginástico x Guarany em Volei e Basquete titulor
Na tarde de sábado passado foi dada a lar- TORNEIO DE VOLEIBOL MASCULINO

gada do 4� Torneio Aberto Cidade de Joinville, nas TITULARES
- -_ modalidades de Basquetebol (Infantil (la. e 2a._

JOINYRlF.9 23 PIE MARÇO DE 1960 categoria) e Titulares), e Voleibol 'TItulares. A
__.,_.

rodada prosseguiu na manhã de domingo, com a.

, ;;;;aO:cJOC :::::Jl@C@...... 'OClO

or�
realização de duas interessantes pelejas. Antes de

'0 entrarmos na apresentação dos. dados destas pele-
O C t [as, vamos focalizar os jogos desta noite.

�..
' ·ampeona O Estarão brindando o público esportívo.joín-

O . villense, na noite de hoje, à partir das 20 horas;

C tari d 1960 D no Palácio dos Esportes, os representantes da So-

a arl,nense· e' o ciedade Ginástica de Joinville e Gúarany Espore

�
te Clube. Inicialmente «Veteranos» e «Bugrínoss

,O Naticiils; pr,ooedenles da. Capit� através de nOSSG cole: preliarão em Voleibol Masculino Titular, num en-

'0 ga de flyônicac. Almeida. Freitas, dão-nos eenta de várias no-
contro que muito interêsse· está despertando nos

'O tícias sôbl'e: :t realizaição da campeonato Catadnense de Fu- meios esportivos locaís.. pelo que de poderio e qua-

�!"�i'.
'

tebol de 19e9l. Estará. o Turno de Classificação êste ano di- lidades ostentam os dois sextetos.

'Vidirlo em '1 Z1)lI3S. d�nde sairão 16 clubes para disputar a O' Complementando a rodada desta noite, en-

Fase FinaI. A presença. no turno, de .claSsificação é dada. p'e- O trarão em cancha os quintetos titulares de' Gínás­

la coniliçã.Q· de: C';J.mpeáo é Vice-dos certames citadinos, com O tico e Guarany, para mais outra: importante par­

excessão de Florianópolis. onde () campeonatol da. cidade, com n tida do Torneio de Basquetebol Titular. Recorde­
O 8 clubes" apontará. 3 com direito a disputar a. Fase Final, sem

�
se que esta peleja reunirá dois vencedores, pois'

O intervir no. Turno. de. Classificação. Como se nota, um tanto Guárany e Ginástico assinalaram vitórias na 1'0- Sábadoi à noite (la.. rodada do único turno)
.

,.'�O,
diferente o' C}l!dame neste anuo

. 'dada de estréia. Depois: da estonteante vitória do Ginástico 53 x 38 União-Palmeiras
O T:ornO! de Classificação será disputado entre 16 cida- Ginástico frente ao Campeão Estadual Palmeiras, la-, fase: União-Palmeiras 25x22.

des, num total! de 3Z clubes, classifiClWdo-se 13, que, junta- O e do sucesso bugrino frente aos cruzeirenses, esta' Quadros e Marcadores: GINASTICO

mente com 0.S! 3: de Florianópolis perfazerão o totàl de 16 D peleja está sendo considerada como um verdadei- Chico 28, Réstle 8, Doca 8, .
Weimann 9, Aldo,

equipes na Fase Final. O esquema inicialmente apresentado
. ro tira-teima, capaz de' apresentar muita movi- Hermes, Nelson, Dario, e Adolar. UNIÃO-PAL-

pela FCF é o. que a. seguir. apresentaremos. sujeito, entretan-

O�,
mentação. Passemos, agora, então, aos resultados MEIRAS - Birckholz 14, Roberto 10, neno 4, Né-

O to, a a.lgumas: alterações. pois é pensamento da. F.C.F., an- de sábado (à tarde e à noite) e domingo (pela. co 6, Lelo 2, Ivo 2 e Angelo.
D tes da. reaüzação, consultar tÔ{ll� as Ligas que figurem na

. manhã). Domingo pela manhã (2a. rodada do único
.

reIaçãol al'Iaixo·:
.

•

turno)
TORNEIO EXTRA DE BASQUETE INFANTIl:. Guarany 52 x 31 Cruzeiro

TURNO DE CLASSIFIOA'ÇãO O f?ábado à tarde (la. categoria) la. fase: Guararry 30x14.

O União-Palmeiras 52 x 38 Ginástico Quadros e, Ma.rcadores: GUARANY --I'la. ZONA _ 2: clubes de Criciuma e 2 de Lauro Mueller, �ábado à tarde (2a. categoria) Weimann 12, Arlindo 6, Bonetti 20, Alvaro 10,
elassificwJ.(io-se 2 para, 'o Turno Fmal. I Pertrií e Timm. - CRUZEmO. - Wilson, Abel 3.'

g 2a. zON1i -.2; clubes de Tubarão e Z d'e .. aguna, elassíff- (O União-Palmeiras não compareceu ao 10- China. 2, Erich 11, Jocias 8, Fausto, Bananeira 2,
III

'"
ca.;a:o-se 2 parlli o Turno Fin�u,

.

cal para saldar o compromisso).
-

Cezário, Schwab.:._ 5 e, .rundarv,

'��
3a.' ZONA -

��:e;n�e�:!=d�:::C::osF�:�:n:p;::� ;��:;.
-O S O C 1·, a I ',·GI·nkana de La=m==b=r='=e="t=t=a=s==d=-ar4a. ZONA - Z clubes 'de Blnmenau, Z de Brusque _e 2 de •

:)'�
lta;iai, classificando-se 3 para a Fase FinaL

5a. ZONA _, 2 clubes d/e Joinville 2 de .Taraguá. do Sul e 2 O * U J E
�

.

de São'Francisco � Sul, classificando 2 para

�
*LUIZ GASTÃO DE DINIZ .. • •

a. Fase Final, , * * Dia 10 de abril - em frent� a Preço da
'6<1. ZONA - 2: clubes de Mafra, 2 de Canoínhas e 2 de La- A data de ontem assinalou Bd' I'

-

C
jes. classífíeando-se 2: para. li) Fase Final.

O transcurso de mais 'um na-
an 'eira - nSCrlçOeS-pfovas

111 'ia, ZONA - 2: clubes de Porto União, 2,de Caçador e 2 de talício de Luiz Gastão de Di- A União .Ioinvíllense Bstu- pontos com cs dados. 4.0 -

ll.R Cb<ncórdia,. elassffícande-se 2 para .a Fase Fi- 00 IÚZ, figura bastante relacío- dantil, fará realizar uma Sen- Prova do cesto - O. larnbret-
O nal, /

nada nos meios esportivos da sacíonaj Ginkárta i de Lam - tísta desliga a'máquina, a

�
As: primeiras diretrizes a serem apresentadas pela F. O

cidade. Na vida esportiva de brettas, dia 10 de abrrl, às 8,30 acompanhante segura, e êle
C.F. são. as: acima. 1: provável, entcetante, que novas medi-

'

�
Joinville Gastão tem ativida- da. manhã, em frente a praça deverá encestar uma bola, tr'2s

das sejam fommfus. no sentido de melhorar ainda mais a
d t t t

.

d D da Bandeira, no período com - vêzes; 5.0 - Prova do botáo·
atual urienfação. O esquema inicial, porém, é o que deverá

e cons an ed a. raves o �- preendido entre a esquina da. - A acompanhante deverá

O'
lPrevalec�r. pois foi elaborado de uma maIleira a satisfazer ���t.am�n�o e �sp�r.tes 1

a
Rua Princeza Isabel a 9 de costurar um botão, inclusive

&'! a tôdas as cidades participantes. Vamos aguardar a marcha talO o on,
t
on e a aI g�m Março, em tôda a extensão da. enfiar um fio na agulha; 6.0

lIot dos acontecimentos. I O empo empres. a a sua co a 0-
Rua dos Andradas. _ Prova da bola - O lam-

H :::::::.lC1i::l!O OelOI g ra���do de espírito jovial e
Troféus magníficos serão. brettista deverá encher uma

!;.(oc:;:-- xC·:CV;OJC::_-
comunicativo, predicadas ês- oferecidós a o s vencedores, bola plástica, a 'sôpro e a a-

==-:_- tes aliados a sua enorme po-
bem como acessórios aos lam- companhante estourar; 7.0 -

brettistas vitoridsos., Prova da Camisa .- Ambos
pularidade,. Gastão, que nas

horas vagas atende pela a1- As inscrições podem ser fei- deverão' vest�r uma camisa,
tas na. sede da União Joi:lIl- para então chegarem ao' pôs­cunha de "Jacaré" por certo

mereceu' nó dia de ontem as
villense Estudantil das 10 ás to n. 1 e tirá-la; 8.0 - Prova

ImalS sinceràs manifestaç�e� 12 horas diàriamente, das 17 da gangorra
-

- Passar sôbre

de simpatia da parte de seu
às 18 horas, e' aos sáoados c uma vangorra com a lambret­

inúmeros amigos, entre os domingos das 13 às 16 horas. ta; 9.0 - Prova da Balisa -

No ato da in.scrição o lambret- Percorrer alguns metros a­
quaiS nos situamos. Ao regis­
trarmos

�

o fato, embora tar- tista deverá inscrever também travess.ando balisas; 10.0. Pro-
a acompanhante.. va' da prancha - Uma vigadiamente, desejamos um mun

do de feUcidades. ao Luiz Gas- da�ssf�'�vas a serem cumpri- ���oc:e��r�Ôb�:r àU::ra:Se����� "A Taba' Bugrl·na em Rev·lsta"tão de Diniz, e que continue ,T

1.0 - Prova do Pote -. a pela acompanhante; 11.0
.

I a marcha esforçada que vem
acompªnhante deverá quebrar Prova do ôvo; 12.0 - Será a-

,

empreendendo pelos esportes. .

um pote, co,m os olhos

ven-I
nunciado previamente.,

.

dados; 2.0 - Prova da laran- Círculos Ujeanos comentam

jinha - ambos deverão to· a pre�le;l1ça de lam.brettistas
mar uma laranjinha; 3.0 �

I paranaenses, o que vem tor­
Prcva dos dado's -' a acompa- nar mais interessante ainda.
nhan te deverá fazer 6 ou mais esta ginkana da UJE .

CLASSIFICAÇAO, TlENTOS
PRó E· CONTRA

1� lugar : CAXIAS F. C., 9 jo­
gos, 7 vitórias, O empate e 2 der­
rotas; 4 pontos perdidos. e 14

ganhos; 18 tentos pró e 16 con­

tra, saldo de 2.
2� lugar: PAULA RAMOS, 9'

jogos, 6 vitórias, 1 empate e 2

derrotas; 5 pontos perdidos e 13

ganhos; 19' tentos pró e 11 con-
.

tra, saldo de 8.
3? lugar: AMÉRICA F. C., 9

jogos, 4 vitórias, 3 empates e 2

derrotas; 7 pontos perdidos e 11;
ganhos; 21 tentos pró e 12 con­

tra, saldo de 9.
3� lugar: ATL. OPERARIO, 9

jogos, 4 vitórias: 3 empates e 2

derrotas; 7 pontos perdidos e 11

ganhcs; 17 tentos, pró e 14 con­

tra, saldo de 3.
4? lugar: CARLOS RENAUX,

9 jogos, 4 vitórias, 2 empates e 3 mercial x Carlos Renaux.

A «AUTO VIAÇÃO' SERRANA LTDA., tem a satisfa­
ção de comunicar que, a partir de I? DE DEZEMBRO p.p
começou a vigorar 2 (dois) horários:

/ '

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às.12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partid� às 7 e 13 (1). hora.
Chegadas às 12 e 20 (8) horas.

A Federação Catarinense de
Futebol vem de designar para
dirigir o cotejo' de domingo pró­
ximo, pelo Campeonato Cátari­
nense de Futebol, entre Amé1'ica
e Atlético Operário, em .Joinvil­
le, -o apitador Francisco otto'
Boehm Júnior, de Blumenau. Os

auxiliares, ao que nos consta,
também deverão ser de Blume­

nau, salvo modificação de últi­
ma hora. Bom apitador para Jo­

inville no jôgn de domingo pró�
ximo entre América e Atlético

Operáll'io.

(Notas do Dep'. de Pro-pa­
ga.nda doo Guarany E. C.l·

foi agraciada. em dias do mês de

n,arço com a gentil carta da
Senhorita Carmen Karsten, da

Jaraguá do Sul, solicitando o·

envio de uma flamula do Clube
da Flecha. O Clube· Bugrino a­

tenderá a gentil Senhorita Car­
men Karsten.
JURANDYR SOARES ROS­

LINDO, IRA PARA
CUR1TIBA

Simpatizantes bugrinos e de3-
portiEtas em geral, respeitosos,
cumprimentos. Aqui estamos

.

com mais' um noticiário do

Guarany E. C" afim de lhe po!'
a par do que acontece com o

Clube da Flecha. Vamos a êles:
ANIVERSARIO DE HILARIO
GANSKE
A data de 22 de março foi

muito festiva pal'a tôda família
bugrina, pois esta efeméride, as­
sinalou o transcurso de ma).,�
um natalício do esforçado «bu­

grino», Hilário Ganske, elemen­
to dos mais destacados nas hOB­
tes do Guaran:y E. C .. Ao regis­
trarmos este feliz acontecimen­

to, queremos deixar patente os

nossos
- mais sinceros votos de!

inúmeras felicidades ao Hilário,
extensivos ·aos seus' familiares.
A seguir apresentaremos algll­
ma.s conquistas de Hilário, en­

vergando a, jaqueta, de Guarany:
Campeão nos anos de 1949 €o

1950 da LANC em Voleibol e·

Basquetebo.l na. categoria Juve­
nil.- Campeão Estadual de Bas-

quetebol nos anos de 1949' e 1950
Juvenil e La.nce Livre por equü,
pe. Ca.mpeão da LANG pelos
Aspirantes em BasquetebOl nOEl

anos de 1949, 1953, 1956, .1957 e

1!i59. Vice Campeão de Basque­
tebol da LANG nos anos de

1!152, 19514, 1955 e 1958.,
PEDIDO DE FLAMULA

Deixará nossa cidade por es­

tes dias ° nosso sócio senhor
Jurand,y'l' Soares Roslindo, que
passará a, residir em Curitiba.
A Taba Bugrina deseja muitas
felicidades 'na nova Cidade.
KURT KAMRADT POSSUI
MAIS DE 8 TíTULOS
Pai, possuir mais de 8 títulos

conquistados para o Clube Bu­

grino, receberá dia. 21 de abri!
uma medalha de Honra ao Mé­
rito o senhor Kurt Kamradt,
mais conhecido nas hostes es­

portivas por Bolha.
DIA 29 REUNIãO DO
GUARANY
Dia 29 terça-feira ha,verá reu­

niãc co Guaran'Y E. C., em suru

'sede sacia! a rua GeroninHY
Coelhc, 140 com início marcadO!
para as 20,30 hrs. O Senhor Ca­

pitão Perini, Presidente, solicitai
o

. comparecimento de todos.

A Diretoria do Guarany E. C.

Aquí terminamos mais uma

coluna, prometendo voltar na!

próxima semana se Deus qui­
zero Obrigado e até lá.

JORGE A. SILVA
Diretor de Propaganda.

Campeonato Esl:adual de Basquete Infanlil em JoinviUe
A LANC vem de re·ceber·comu�icaçãO' 'da Federação. Atlética 'Gatarinense FAC), de que o Campeonato Estadual de Basquetebol Infantil será em Joinville, no Palácio dos Esportes '7-" Até o momento a data de rea'i­

zaçã.o ainda não foi acerta(la :lorém já e.stá asseguátdo que o certame terá como sede a cidade de Joinville - Boa notícia. para o esp(l)rte amador de nos;:;-:: cidade - Outra: noticia interessante 'para o esporte .ioinvi'
lense, é a ali:' que no pr?ximo mês de Aúril, em Pôrto Alegre, será realizado -o Càmpeonato Brasileiro de Ten-is de Mesa � TitulareS) � Para esta competiçã� a FAC vem de comunical' que 3 raquetistas de Joinville, jun­
ta.mente com mais.1 de Flo:rian.é:':);)lis,.'-rep,r�.s€ntarãe, .. .santa'·. Catàrina -;- Ao que nos consb, 'prete1íde á LANC tazer um torneio eliminat6rio, para que sejam" apontados' os" 3" jo.invi11enses - Como se nota, grande:!

I" N2,.C il.: :..)9, �··�,·'SS't'l0�:,�-i{'�'i;.·,;��;;l;:::,('L7 ':f.�ei�lJ�.:e"fjos"Prjn'Cip\�::.'�
'.

")'.
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''''0 iço semall'a'l para todos 'Os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos�rv
e Oanadá, - Recebe carga e passageiros

�

os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os p'aquetes:�a�asi1" - "�Uruguay" e Argentina" e os riavios mixtos : "Mormaclark", - "Mor­B
cmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf'">ma

tar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormaodawl1" e "Mormacmar"�Mormacs

ROYAL MAIL LINES LIMITED

3" semana de abril _ carregará para Liverpool e Glasgow'

ROTTERDAM - ZU ID AMERIKA LIJN

'.,
_ 16-� _«MERES-N» com carga de importa�ão da Emopa

. '

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América. do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires,
AFrica OciUental: Abãdjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com- os AGENTES
,

C Â R L O S H O E P C K E S. Á. - Comércio e In,�ústri(l
-- FILIAL-­

SAO fRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fortes 206, 252 e 260

I��+�����+��������+�+�������,

,L L-O Y ,D BRASILEIRO

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTÍNO
"NORDHVAL" - 24-3-60 Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
"NORDVIND" - 5-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia ,--=- Rotterdam - Bremen e Hamburgo /

"NORDWEST" -_ 15-4-60 - Carregará. para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - 'Bremen e Hamburgo
"HELGA SCHROERDER" z=: ,:n -4-60. - Carregará para Havre - Dunquerque,

� Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
"LOIDE SÃO DOMINGOS" - 7-5-tiO ':_, Carregará para Havre - Dunquerque

- Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo _'. � .. - .- _. _.'
'

j "LOIDE ARGENTINA" - 10-5-,60 - Carregará para Casablanca - Tanger r--;. Gibraltar - Oran - Alger - B arceloria - Marseille - Nápoles e Gênova

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém car� com transbordo em Bremen, A1e�
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia. e Polónia.

Agentes: - iMPR!'SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
1'01o,.: "NAVELOYD" - ex. P-OS'rAL. • - MO FRANCISCO DO SUL

..

.
--- ��

iã:.a,-----'
- ---� ... -

-'---.P-.....
.

Flota Argentina de Navegaeíén de Ultramar
'DOD'ERO UNES '

Serviço regu!ar de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul �também entre o Medíterraneo e a América do Sul com modernos e rápidos'
-- pa,quetes. --

PROXIMAS SArnIAS" DE SANTOS PARA:

«SaltaI) .

«A. Dodero,
«CorrIentes» .. ..

«Yapeyú» .. .; " 1.5

NAPOLES, Gl1:NOVA
LI'SBOA E VIGO

BUENOS A'UtES VIGO, AMSTERD.o\M ,

E HAMBURGO
16.3
23.3
9.4

iH Â M B U R G - S U D,ÂM E R I KA N I S C H E
DA,M P F S 'C H I FFA H Jl T S - G, E S E L L S C H A F T

f'9 e -r t & A m si n c ik
HAMiBURGUESA SUL-AMERIC'ANA

Serviço 11fg1ilar o 'l!'ápilllo de .,assagelros e tla>rga entre
Alemanha ,(Hamburg, BreQlen�, HOlanda (Amsterdam),

BrasU, Uruguai e Argentina

Pró:idtn:as Saitla'S PROXIMAS SAíDAS
de Santos ,para Hamb.u�o

:

de SantosfHamburgo
«Cap. Pa'lmas .• ... '8.3 '

«Santa Inês» .. .. .' 'f17 .:S «C3<P Ortega!» •. . . 26.1
C SQmta ""eresa' 6 2 próximos navios a ,escalar(<_ ap. Salinas».. .. 29.3 i «�. !i.. ' � •• •• •

«Cap. 'Villlítio», .. ..• 6.4 t �Santa Ul1sula '.. ... 9.2
«Cap. Frio» ....«Santa H"l,ellQ,,, 1-2."

' ,��Ca,P. Roca» .. .. .. 15.2" �" .,.

b 1 20 2 «Cap. Bonavista»«'Cap. Ortegal» " .. :1:6.�' «Santa Isa e,) .. . .

'

.

«Cap. !toca» .. '. .. 3.'5 «Cap Finisterre» ... 26.2 «Calil. Corriente»
I

Nossos Paquetes 'dispõem de 12/20 camal'otes, todos providOS de banheiro e &l'
condicionado, com acemQdações para 28 passageiros em Primeira Classe,
PARA :PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES. DffiIJAM-SE Ao

Âgênc.lQ Ma:rítim,(I TRUPPE,L, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:� Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 41i -:- Ga:ixil PostaI, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL"
'1 TELEFONES: - IU.'7 e 1197

��:==================-,--========.=======-=-======�-- f

_ _ ......$It 181f'

COLUMBUS-LINS

Com Unha para portos da
,costa leste dos EE.UU., Me.
ToM. Baltimore, Plilladéi­
pbia, Boston e Morfolk.

COLUIHBUS LINE

A NOT1CIA - Página 1

Senhores acionistas:
Em obediência às disposições legais e atendendo ao que dís-

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipal'

põem os estatutos sociais, vimos apresentar-vos para o devido exa-u

me e deliberação, o -balanço 'geral' e demonstração da conta de lu- de Joinville. avisa que até -o dia 31 de Março do corrente ano,
eras e perdas, relativos ao ano comercíal de �959, acompanhado do t

em cumprimento a lei N. 421, de 28 de maio de 1956, devem
, parecer do conselho fiscal.

, todos os proprietários de terrenos no Município, providenciarA verificação destas contas mostra, a situação atual desta SQ-

cíedade. Entretanto, permanecemos ao inteiro díspôr dos senhores a execução dos seguintes serviços:
acionistas para prestar as informações ou esclarecimentos que jul- 1 _ Roçada de 'testadas na -largura prevista em 'Lei.
garem necessários.

2 -::- Limpesa de valas e remoção dos detri�?s. ,

3'...:..:. Límpesa de rios, ribeirões e outros pequenos cursos

, ". d'água, abrangendo' esta limpesa também a 'roçada
das margens e retirada de madeiras caídas no leito.

4 - Desobstruir os pontilhões ou boeíros nas entradas
\

J
dos terrenos; para livre, escoamento das águas.

5 - Cortar 'as cercas vivas naaltura de 1,50,metros.
6 - Roçada de capoeiras dos terrenos baldios, na cidade,'
7 - Capinação e ensaibramerito de, passeios.
8 - Limpeza e consertos de passeíos cimentados. ,

O não -cumprimento das disposições acima, sujeita os

infratores a multa de Cr$ 500,00 a 1.000,.00 (quinhentos a 'míl
cruzeiros) E' bem assim ao pagamento do 'custo 4015 serviços
que serão cobracos na seguinte base:

Roçada de testada por metro .. .. Cr$
Límpesa de valas e valetas por'metro

'

Cr$
Lírnpesa de rios, por metro .. .. .. Cr$
Limpesa de ribeirões, por metro .. .. Cr$
Corte de cercas vivas, por metro .. .. Cr$
Roçada de capoeiras, por metro quadrada Cr$
Capínação de passeios, por metro .. .. .. Cr$
Ensaibrarnerito de passeios, por metro

Indústrias Antônio, Kaesemodel S. A.
RELATóRIO DA DIRETORIA

Oxford - SãOlBento do Sul, 10 de fevereiro de_1'960.

Prefeitura Municipal de Joinville
Diretoria de Obras Públ icas

'

FRANCISCO PAuLo KAESEMODEL - Dir.-Presidente
ALEXANDRE ERNESTO DE OLIVÉIRA - Dlr.vComercía!

CARLOS BERNARDO SCHMIDT - Dir.-Tecni,co
WERNER MARTIN MEINIG - Dir.-Auxiliar

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959,
"

ATIVO

DISPONíVEL:
Caixa .... o. ,. • •••••••••••••••••

REALIZAZEL A CURTO E LONGO PRAZO:

Contas Correntes _ Devedores por Mercadorias
- Mercadorias (Estóque) .. .: .. .. .. .,

IMOBILIZADO:
Imóveis - Máquinas e Instalações - Móveis e

Utensílios _ Veículos e Sem_oventes - Rea­

valiação Lei 2862 ... " .. .• .. . .

COMPENSAÇÃO:
Ações em Caução-Banéos e/Caução

59.389,1<i

E D I T A L NR. 2/60

8,00
8,'.()0
30,60
15,00
6,00
4;00
10,00

11.061. 903,20

5.718.446,20

Cr$

6.158.637,50

22.998.376,00'

crs 500,00
Cr$ 150,00

.

cúbico , ,

Remoção de detritos, por metro cúbíco .,

Límpesj, dos leitos, retirada de obstáculos,
árvores etc. .. .. .. .. .. ., .. .. .. .. ors 60,00

PASSIIVO

NÃO EXIGíVEL:
Capital _ Fundo de Deprecíaçâo - Fundo de

Reserva Legal .. "," .. .. .. .. . • .• ..

EXIGíVEL A CURTO E LONGO PRAZO:

Contas Correntes - Credores por Mercadorias
- Lucro à disposição (ia Assembléia ..

COMPENSAÇÃO:
Caução da Dii:etoria '_ Títulos oauctonacos ..

,

I

9.676.968,40

7.162.770,10

6.158.637,50

Joinville, 5 de Março de 1960.

DR. PEDRb HUGO PETRY

Diretor de Obras Públicas

Visto: BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Municipal

,

1�==:OJi:ll,CI·!:..==::;:;;::::O:;:::I�O=OIr;l===:!:XOc:tO 011�. C O N S T'��.{A�L��TH� ES�Á L I CAS ii
� ASSE�L"A GERAL ORD�"';IA

.

:o�� São convidados os Senhores Acíonístas desta Sociedade,
a sel'eunirem no dia 29 de Abril do corrente ano, às quató -

ze horas, na sede social, sita à rua �onsenhor Gercino,
O'

O
s/ns, nesta eídade, para tratarem ,o segumte: ,D

D ORDEM DO DIA:

.�OO "

�
1) Exame discussão e votação do :relatório da Direto-

ria, Balanço Geral
-

Conta de «Lucros e Perdas» e

parecer do Conselho Fisca,l, referente ao' exercício
encerrado em 31 de Dezembro de 1.959. �

O
, 2) Eleicão do Conselho Fiseal-para o exercício de Ul'60. <I]O 3,) Asstintos Diversos.

.

O

9�, -:

A,,"=.� à ,""pom:
V

d�
S

:'hore, Úioni'o.,. no·"".
'

n
critério da Sociedade, os documentos a que se refere o Art. �99 do Decreto Lei ns 2.627, de 26-9-1940. O

PARE�IJ, DO CONSELHO FISCAL O J{)inville, 17 de Março de 1.960 D
Os infra-assina�s, membros efetivos do conselho fiscal da ,9 GERTRUD ,LUETH _ Diretor Presidente

OIIndústrias Antônio Kaesemodel S.A., tomando 'por base o

balanç',O�
-

PAUL LUE:l'H ---, Diretor Oomercíalgeral e contas de administração relativos ao exercício findo ;m �1
' .

, \
de dezembro de 1959, após detido exame e achando tudo em boa 0'1-

,

'

ALFRED BAUM .� Diretor Técnico. f

dem e concordânçiaçsâo de parecer que os .mesmos dev_em ser apro.- i:!OClOi'"J:===:=IOCOlC: =:01::10 O=O�,'

vados em assembléia geral ordinárta, 'a realizar-se no dia 23 de abr il :

de 1960. ========================

8.3

14.3

19.3

Cr$ 22.998.376,00

«Yapeyú, " ,.. 5.3 «Salta»........ 30.3
«A Doderos ..

' 9.4 «Corrientes».... 23.4
«Yapeyú» .. .. 20.5 «,Salta�> ; 25.5
«A Dodero-, .. .. .. . 21.6 ««C<Jrrientes»...... 1.7-'

Serviço Regular e RápidO de 'Carga entre �s portos dos Estados 'Unidos, Brasil, Uruguaye Argentina. Escalando: - l"lorianóJlolis (Ra tones), São Francisco tio Sl1l, ParanaguáAntonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, ReGi f'e, Cabexrello. Baltlmore, Filadélfia, Ne�Y<lrk e Boston (AtIB,ntico�" New Orlean.s e JJ ousto:n (Golfo).
, Emite-se "Passagens de chamada"

PARA PASSaGENS, FRETES e DEMAIS INFORMACOES, DIRIJAM-SE A NOTAS ESPORTIVAS • miação.AG�NCJA MA'R1TlMA T,RUPPEL LTDA. I O Figueirense bateu o' Oonti-bàO .t':RAiNCISCO DO SUL (Matriz,) - Fones: - 2Hl e 297 - 'Cx. Postal, ,29 nental de Rio Negrinho. por,JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, di6 - Teleflilne: - 381 - Caixa Postal,170

I' 6xl
_' Amanhã s'erá eleib a IiJURITiBA' _ Rua Mal. Deodoro, 469, � - :S/ 208 - 'Tel. 5020 - Cx. P •• 764 Inova d�ret(}ria d� Clube:t'ARANAGUA' - Rua Julia .da ,Costa, 104 - Te!.: - 501 -_ Caixa Postal, 33ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. Postal, 26 Realizando mais uma ex-ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422' - Caixa Postal, 69 -

dcursão e enfrentan o, no cam�'1FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: ---:- 2212 - Caixa Postal,:,} \)0 da S.D. Guarany, em Ox-4. ENDEREÇO TELEGRAF1CO: - "TRUPPEL"
ford, o forte esquadrão do E.

������������������--�-�-�-������-�-�����������-�-���;�E����:��_�_�.�IC.���,�H�a�-_

peonato de Rio Negri�ho" o:

quadro do S. C.. Flgue1rense
cOIfseguiu mais um triunfo, na
séde que assina1a a sua fase

,
de l'enovação. ,

O ,prél.io inter-munidpal.
re,alizado' -em campo neutro, a­
traiu num'B:l'o.sa as'Sistwci:â,

,

embora li chuva prejudicasse'
em' grande parte o trans'CurS'Õ'
da partida. A 'esquadra do Fã­

gueirenS'e manteve pleno do­
mínio saindo veneedora pela'.

contagem de 6xl, que revela,

por -si Q desenrolar do �ôgo.
Formando 'Com o seu qua'lirO'
atual' composto de Abel. Síl­

vio, vIgando, Traj�no, �.arê­
CO' e Ati, na defesa, TraJan1-
nho Laurinho Osmar, Mare­
qUir{ho e Juqulnha, na d�antei
,ra a eupie do Figue1r,zn",'"
movimentou por seis vêzes o

marcad0!r tendo o Oontinental
, assinalad� uniicameilte o tento
,

de honra. Marcaram para o

Figueirense 'o centro-avante
Osmar (4) o meia Laurmho e

o extrem� Juquinha. O juiz
(da ps,rtidao, Mo:rretes, foi

DEMONSTRÀ'ÇÃO DA CONTA «LUCROS: E PERDAS», REFE­
RENTE AO EXERCíCIO,ENCERRADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1959:

Débito: Crédito:

Ma.téria prima e seu transporte
Despesas de Fabricação,

transporte, venda, administra­

ção, bancárias e gerais _ Im­

postos e Sêlos _ Fundos de De­

preciação e de Reserva. Legal -

Lucro à disposiçã.o da assem-

bléia .

Prod. de vendas .ILreceitas dív, 21.821. 550,90,
21. 821. 550,90

crs 21.821.550,90 21.821,550,90

Oxford _ São Bento do Sul, 31 de dezembro de 1959

FRANCISCO PAVLO' KAESEMOD'EL - Dir:-presiden�e
I

'

ALEXANDRE ERl'lfESTO DE' OLIVEIRA - DIr.-Comercial
, CARLOS :çE:R;NARDO SC'HMIDT - Dir.-Técnico

..

WERNER MARTIN�.\NIG - Dir.-Auxiliar e T. C. regístrado
"-- '

- .--_ ••> -,�,' --Rf'n'i73'5 CRC'S'C"36Z:--'-- -

..J 1?, -

t-

..,.

I' Oxfo;d - 'São Bento do Sul, 12 de fevereiro de 1960.

AFONSO HUSMANN
FRANCISCO ROESLER
RQBERTO KOENIG.

éoluna de Sã,o Bento do SIll
substitutdo pelo sr. Galdino,
a pedida do Continental.
Amanhã na sede da Socie­

dade Ginã'stica Deportiva São
Bento haverá uma reunião
dos atletas e simpatizantes do
S. C" Figueirense, para.o fim
de, ser escolhida a diretoria do
Clube além de assuntos re­

ferent�s à nova fase da agre-

(Conclusão da 5.a pag.)
zinger Verbtnen; Nilton, nas­

cido a 9, filho de João e Te­
reza Nossoi, padrtnhos Ber­

nardo e Rosa Hactbart; Alvl­
no nasddo a 13, filho de
Ev.:aldo Habeck e Maria
Pschetdt Habeck, padrinhos
Carlos e Carolina Pscheidt,

'r

HOSPITAL SÃO LUCAS
CffiURGIA _ MEDICINA - MATERNIDADE

CmURGIA
f

MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OxINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO _ RESSUSCITADOR
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAlOS ULTRA-VilO­
LETA E INFRA-VERMELHO -, BANQO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM �ESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER _ SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PArurOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-.
,

NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está. à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências _ Fala-se a Lingua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO,I946
Curitibat - JUV,EV� - Paraná

TELEFONES: - 4696" 4697 (COM R�DE INTERNA)
_........

lO

-Avonmouth, Liverpool e Ipswich·

AGÊNCL.\MARíTIMA "SOUZA ,LIMA" LTDA.

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Bua Marechal Floriano n.- 45 - Caixa. Pos tal n.- 44 - Telegramas "a E N A T O"

São Francisco do Sul - Santa Catarina
_ Telefo�s 18S e 233.

-1-4-60 "RUBENS"
\

25-4-60 �'DELI US';

20-5-60 "ROSSETTi"

25-5-60 "ROSCOE"

Londres e HuI!

n.

- Portos da Inglaterra

Portos da Inglaterra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



dades do. Norte Sofrem N Inund
•

I açõe------------�------------------------_._��'-��------------._------

ovas
cerca de cincoenta casas, dei­
xando numerosas -pessoas' ao de­

sabrigo e sem recursos. Nas re­

giões alagadas j& está se fazen­
do sentir a falta de gêneros ali­
mentícios e de medicamentos.

,x x x

JOAO PES�OA, 22 (UP!) -

É de pânico a situação na cida­
de de Cruz do Espírito Santo, no
interior paraibano, onde o trans­
bordamento 60S rios Uná e Cur­
na inundou quase toda a cidade.
As águas .já destruíram cente­
nas de casas, atirando seus mo­

radores ao desabrígo. O Prefei­
to do Município enviou um a­

pêlo ao Governador do Estado.

I NATAL, Rio Grande do Nor­

te, 22 (UP!) ...!.. Pesadas chuva,'

I'
continuam a cair em Natal e no

interior do Estado, o que está.

, Ptre.ocludPandMo �tériame.nte as au-

oriua es. UI os nos começa-
! ram a transbordar e as popula­
ções ribeirinhas 'já estão. aban­
donando seus laTes", temerosas',
de inundações. Diversas pontes
foram arrastadas

' pelas águas.
Ante a gravidade

I
da situação, 00

Governador Dinarte Mariz está
tomando medidas de caráter
preventivo.

X,x x

TEREZINA, 22/ (UP!) - Há
dois dias que está 'aumentando
o volume c:jas águas do'Rio Par­

naíba, inundando toda' à sua re­

gião ribeirinha. Em Terezina o

Parnaíba já invadiu dezenas de

casas, o mesmo acontecendo na

vizinha cidade maranhense dei
Timon. As respectivas popula­
ções estão alarmadas. Enquanto
isso, notícias procédentes' do ín-:
terior do Piauí dizem que ex­

tensas áreas sé acham inunda­
das pelo transbordamento

"

de
vários rios. Na' cidade de IÍtai­
nopolís o rio Guarina extrava­
sou do seu leito e submergiu'

,O D I Á R I O D E .M A I O 'R C ! R C U L A ç Ã O N O E S T AD
Ano XXXVIII * Joinville, 4a.-Feira, 23 de Marco de 1960 - Núme

.

, J' ro 7.9�A FESTA POPULAR DA CATEDRAL

P'O'Ll'CIA·Estamos há apenas a POUC() mais de um mês da data em

que se realízarã a II Festa Popular da Catedral, que se con­

vencionou celebrar todos os anos no Dia do Espírito, Santo,
desenvolvendo-se o programa, aliás, pür três días,

Todos estão lembrados do grande êxito que alcançou a

primeira �'esta, com ai ínauguração do magnífico pavilhão
'construído nos fundos da séde da Congregação Mariana.

O povo deu inteiro e decíslvo apoie á iniciativa e assim
foram plenamente oompensados .cs esfo-rços desenvolvidos

, pelas numerosas pessoas que dedicadamente trabalharam na

erganízação dos festejos e na sua efetivação, diã e noite, sem
medir cansaços nem sacrífícíos. A renda obtida foi uma bela

evidenciaçâo do apôío popular..
, Pois nêste- ano espera-se ultrapassar aquêles resultados,

9 que se fará possível mão só porque {J) público já conhece as

comodidades do pavilhão e a boa organização dos serviços',
como também' porque as 'despezas 'de construção do galpão
já não são maís rreeessârías e ainda porque novas atrações
estão sendo a.lí Instaladas, para deleíte de adultos e creanças
nos três dias da Festa, conforme será oportunamente ceve­

laúo,
Muitas pessoas já estão em plena atividade, ínelusíve o

dedicado chefe da Comãssão de Festa" sr, Amandos Bavache,
que está com 'a necessária antecedência cuidando de todos

os detalhes.
_ Naturalmente, desde e início desta nova fase de traba­

Ihcs em prol da construção da nova Catedral, o prtncípal
á.nimadu.r da campanha 'em todos os seus setores é, S. E.

Revma, Dom Gregório WarmelÍng, cuja cenvícção no êxito

do- empreendimento e cuja energia na supervisão dos traba­

lhos nos dão a gaJ'a.ntia d� sucesso, conhecidos c' espírito
empreendedor e a capacidade realizadcea do- eminente sa-

..

cerdote, já provados fartamente peja sua atuação em outras' ,

regiões de Santa Catarína,
Entretanto faz-se mister, naturalmente, que ha.ja desta

vez, como da vez passada, a, mesma decidida. e dedicada co­

labcração de todos os que furem convoeados para. auxtlíar- a

realização da II Festai Popular; cujos resultados muito irão
ccntríbuír para êsse objetivo tão caro aos corações de todos
os joinvillens'es e qu.e é o novo e imponente templo católico
I»'ojetadto e que muito breve há-de surgtr, magestoso, como

um soberbo testemunho' dos sentimentos d'e fé e desejos 'de

I I progresso dosi joinvillenses.
-

'I

casa de propriedade de Abelar­
do de Souza, Caldas, casado e

residente nos fundos da mesma.

casa" queixou-se na DRP, con­
tra o seu senhorio por haver
êste invadido a residência do
queixoso, tentando violentar sua

I O sr. Francisco Gespôsa e, armado de faca, amea- "Maciel, proprietário d
onçalr

çando-a de morte. O acusado foi portadora Joinville Lt� 'l'ran;
intimado a comparecer á, Dele- sentou queixa ,na POIíCi:' �tc!

, gacia, o motorista Arlindo Bon
a

quem no dia 17 d ehl,'e fever cconfiou, Para qUe transp
- e,�

.

h- ortaleem seu camm ao, de Placa
"

1-03-06-86, 150 sacas d' ",
destinadas a São Paulo

e aillj
-

f e q'nao oram entregues ao d
'

natárío, O S1'. Maciel já d
�

briu que o autor do deSVio:ma-se realmente João Lo
morador á rua Mal. Flori
em Piracicaba e que os::mentos que apresenta co

i?entidad� de
.

Bonetti t�sido perdidos por êste e enco
trados por Lopes, que OS ulili
,zou para sua falcatrua, Lo

- está foragido. �

ENCRENCA DoE VIZINHOS Foi aberto inquérito
máu elemento. ContraSISA.L

Alcebíades Cecílio das Neves,
, residente á rua Aurora, queixou­
se na' DRP contra sua vizinha.
Negra Canuto, pelo fato tia mes­

ma ter insultado a esposa do
.queíxoso ..

FiOS e cordas

JUTA
, ,

ROUBO DoE 150 SAQDE ARROZ AS

Telas
Sacos
Fios

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua dQ Príncípe, 507
" Caixa postal, 373

;q,' 'I'elef , 337
,

JOINVILLE

D. JUAN ARMADO DE FACA

o sr. João Malichoski, que re­

side, na rua Ibirama em
,
uma

..

APLICAVA O «GOLPE DO
'TÚMULO»

Manobras Navais Nas
Aguas do

_

Rio'

",G;rande do Sul '

PORTO ALEGRE, 22 (UP!) - ,

Sob o comando do almirante de
esquadra Díogo Borges Fortes,
grande parte da esquadra brasi­
leira, está concentrada ao largo
da, costa do "Rio G do Sul. As
belonaves realísarão exercícios

e manobras de grande enverga­
dura, devendo regressar ào Rio
de Janeiro no próximo dia 28.

.. -

,. TÁBUAS 'E SARRA-
FOS OE TODO O

TIPO
TEM NA

TACOLINDNER

Escoltado pelo cabo José Ma­
chado Pinto veiu preso 'de Ara­
quarí o indivíduo Francisco
Irene Lemos, o qual, dizendo-se
proprietário de 'uma marmora-'­
ria em S. Bento do Sul, propu­
nba-se a construir jazigos, co­

brando importâncias adeanta­
damente aos interessados é de­
saparecendo em seguida.

Datas do Torneio
--

'" \

Olimpice Inferameri-
cano de Futebol

, .... -, 'I
.

Apreendidos' Dois
Caminhões Com
COll1trabando
Jundiaí, '22 (üPI) Quan-

do trafegavam' à' noite passa­
da pela via Anhanguera, nas

proxímídades de .Jundiaí, dois
camirihõeg foram apreendidos:
pela Po,líci.a Rodoviária com
vultoso contrabando. A mer­

cadoría transportada írregu­
larmeten era constituída de ar-
mas. de fogo, bícieletas.vrádío
e máquinas de costura, O con�
trabando foi avaliado Em dois
'milhões de cruzeiros.

LIMA, 22 (UP!) - A Federa­
ção Peruana de Futebol deu a

conhecer o programa' 'de parti­
das do Torneio Olímpíco Intera­
merícano de FUtebol, que se rea-

Iísará. na' capital peruana na se- Rússia Quer Es,p�:ço,gunda quinzena de Abril. Do .

tcrneio sairão as três equipes, Sideral Aberto à,s'
que representarão O continente ,Armas MiHtares
nos jogos olímpicos.' d� Ró�a. GENEBRA, 22 (UPI) A
De acôrdo com o

'

calendário es- União Soviética negou-se a de­
tabelecído, o Brasil jogará com clarar o espaço sideral zona
o J\:<éxico, no dia 19 de Abril;

,

proibida a armas militares. Ao
'com a Argentina, a 21; com a. mesmo tempo, rejeitaram os so,,'
Guiana Holandesa, a 27, e com 'viéticos uma proposta ocidemtal
o Perú a 30 de Abril, para o imediato «congelamento»,

.::::====::...:==========;:::=========== dos efetivos iÍlilitares norte-a­
mericano' e russo: A recusa, ele
ambas as, propostas foi anuncia­
do pelo delegado de Moscou.

ESPANCOU A AMASIA

Maria de Glória, que é sepa­
rada do marido e vive amasiada
'com Inácio da Silva: residente
á rua JeTonimo coelho, apre­
sentou queixa contra o mesmo,
por ter sido agredícía e ameaça­
da, de morte.

ROUBO EM RESJ;DENCIA
Na ausencia da família, q

se encontrava na praía, foi
saltada. a. residencia do sr, An.
tonío Ramos Alvim, á rua Mi
nistro Calógeras, Çendo o la '

forçado o portão e em s�,arrombado uma porta com ii
xílio de uma pá, TOuliando a'
que já apurou a família, l' fa'
queiro de aço inoxidávél 4
bertóres ,de lã e dois de pelú�1
1 relógio Cuco e mais algum
objetos.

'

CALUNIOU A VIZIN'.iA

Dila Borba, casada, propríe­
tária do Bar União da Vitória, á IEstrada Santa Catarina, fez
queixa contra seu vizinho Bal­
bino L. Soares, dizendo-se calu­
niada pelo mesmo.

'

,,--.-.�

-------,_'----_ .. -':"'--' ---------

"Pl�ACARD" DO DIAAllto'movel de, Quatro
lhóes Para o Presideftte da

ROUBOU ARMA PARA
MATAR A ESPOS,A

BICICLETA ROUBADA
tem, hospedados no Hotel Tro­

cadero, a.: negÓCios; os senhores:
I':rs. Michel Louis Marie Rou­
gier e Fernando LaV'Tador, En­
genheiros", -da Bracorép SIA., Rio
de Janeir9. Lourenço Bonennra­
san, com§I'ciário da Cia. GGdyear
cIo BrasH SIA., de Curitib.a.

G I

Reprise, da Peç,Q, TeahaJ
"Bro!]cQ' C(e Nev�"

Atenden'do -

a muitos pedidos
será apresentado no palco, da
Liga de Sociedades, no próximo
domingo'i as ,3 horas da tarde,
mais um{t vez a peça teatral

B�ANCA DE NEVE

por um grupo de internadas do

Orfana.tocDr. A: Batista, com a,

dedicada ,e expontânea colabo­

ração da, Senhora Liselot Thinks
e S�nhbl'a Marili Nascimento.
A Direção do Orfanato agra.­

dece de antemão pelo apoio que

1lhe dispe:t1sar o ,labOTioso' povo
jOinvillen,lie.

'

--------------------------�

Farmácia
de Plantãô
Está de plantão hoje a Far­

mácia ORION, à Rua João Co­

�n, 303, !!,ONE: 6-6-9.

Sábado á noite, defronte
LO)lrenço Fernando Dias, que Estação Ferroviária, foi rou�i'

já há tempos vem espancando da uma bicicleta Mel'kmeis
sua esposa e que já tem

passa-,
preta, placa 2.497, 'chassis 7.2&

gem pela P9lícia por um roubo ele proprie ..lade de Sebastião U
praticado contra. a ComerciàI" chfelt.

'

Gapa, foi preso ontem ás 11 ho-
ras pelos comissários Osmar e I COMPAREIÇÁ A ,DRP
Nelson � soldado Osvaldo, por

,"

,

ter roubadó uma pistola FN- \ Afim de tratar de, assuntosQ
165, de propriedade de mn seu I seu interesse pede-se o com

irmão, tendo com aquela ;a.rma, recimento ao Comissariadd
ameaçado de morte a esposa. DRP do sr. João Strelow. '

Falc,ã.,o e leandr.o
Oidadáos CariocasI

·Câm'ara Carioca RiO, 22 (UPH - o sr. Ar­
mando Falcão, atual min!,:;tro
da Justiça, e o sr. Leandro

Maciel, ex-Governador de

Sergipe, sãÇl 'agora cidadãos
cariocas; Aprovando indica-I'ção da Câmara 'de Vereadores,
o Prefeito Sá Freire Alvim i

acaba de, assinar 0.'3 respecF-1vos decretos.

===================1=====================================1

Im'postos
a Pagar

Na P!efe,itura Múniéipal:
Impostos sôbre I,ndüstrias e

Profissões e de' Licenças (la.
prestação).

'

RIO, 22 (Transps.) -' Celso I
Lisboa, presidente da Cãmara i

or..'os Vereadores, entrará de pos­
wc hoje ele superluxuoso auto­

móvel Oldsmebile que fez' a Câ­
mara compra.r por 3, milhões e

600..1)00. cruzeiros especialmente
para o seu serviço., O carro tem

ar condicionado, televisao, vidros
á .prova da bala e é igual ao qu�,
o presidente Ike usa quande vái'
(lS solenidades oficiais. Celso

Lisboa, que fora da Çâmara ex­

plora mna cadeia de colégios.
criada exclusivamente para ab-

, sorver os alunos subvencionadol'j
pela Prefeitura, conseguiu com­

prar seu carrinho sem maiores
escândalos graças ao expediente
tLe fazer adquirir para seus co_- I
legas membros da mesa, e pre­
sidentes das comissões carros de

fabrica.ção nacional.

Na DelegaCia de Renda:
Até o dia 30 de Abril ievcrão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­

da., as' declarações para o im­

posto de Renda.

H O J E
4 MILHOES da Federal

SEXTA,-PEIRA
500 MIL da NoSSa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO
-- o maior --

RUA DO PRINCIPE.445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

EXTRATO DE

ÀCÁCIA Distribuidores

Doepositários
nésta praça:

Nos Correios e Telégrafos:
Registro dos aparelhos ·de rá­
dios até o dia 31 de Março.

Audiência
na la. Vara
Hoje, às 14 horas, haverá uma.

Audiência Cível do Cartório do
2Q Ofício, na la. Vara estando
na presidência o Dr. No�berto de
Miranda Ramos, Juiz de Direi­
to da Comarca. \ A _ audiência é
de Ação Ordihária de Alimentos,
sendo autora Maria Belmira de
Souza e réu. Antonio Rodrigues
de Souza.

.. Sólido com 63% de
Matéria Tanante Diário Oficia·1 Peia

Primeira Vez Impresso
em Brasília
RIO, 22 (Transps.) - Pi. Im­

�Tensa Nacional, que desde o

princípio do ano transportou
máquinas de linotipo para Bra-.,
sília" fez rodar ontem o «Diário
Oficial» pela primeira vez na

nova capital, qlle será inaugu­
rada cUa 21 de Abril.

GARCIA &
FILHOS LTDA.

,. Em pó com 72/73% de
i Matérià Tanante
'I

li

:1
;a. Melhor Qualidade pelos

Melhores Prêços

Cambio
No Me.rcado Livre vigoraram

as segUintes cotações:

I Fornecimento de
.loinville ou diretamente
da Fábrica.

Rua Biumenau, esq. Rua D.

Fraacisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE -- S. C, I

,--------------------��----�----��I

Soviétitos Não
Convenceram OI

Eisenhower
, WASHINGTON: 22 (UP!) -­

Funcionários nOTte-americano's
disseram hoJe que· as.· explicações
soviéticas. iniciais não consegui-'
ram convencer 'Eisenhower o

A
," .

f' ,]
seus colaboradores de que a no- 'eron,'uutas' a.rão 'greve u�
va fórmula soviética, para pros-

cr�ção das experiencias nuclea- .

,

��e�t:e�r:�:::;:r��t::�\�r�� advertência em ·todo o pal�
decidir dentro de poucos dias se

aceita Ou regeita a proposta so­

viética" ariíscando-se a perder
-terreno ante o Kremlin no que
se refere 'á propaganda.

ABEJ;i;rUR,A:
Camp.
184,50
518,00
6,45

Vendo

189,50
532,00

, 6,63

D'ólar ;:. :. .

Libra ,', ...

Escudo �. ..

Peça� Ofertas a

NOMEA'ÇAO SIGILOSA
D'E FUNCIONÁRIOS
'PARA ACAMARA

RIO, 22 (Transp.) � Desde

que foi constituída a COlnlSSaO

para a mudança foram nomea­

dos na Câmara Federal nume­

rosos funcionários como contra�
tados 01!l. 'interinos. Tais nomea­

ções estão s'endo mantidas em

sigilo pois até o momento o 'I
Diário do Congresso nada pu­
blicou a, re_speito.

'

Vasconcelos
Torres üecidiu interpelar a Me­

Ea da Câmara" valendo-se de um

l'equeTimento de informações
err; que pede o número, salários
e categoria. dos recem nomea­

dos. Fri.sa o parlamentar flu-

_ minense que é notório o grande
'número de servidqres da Câma-'
1'a" não se justificando nova on­

da de admissões.

,

FECH�MENTO:
D'ólar' 184,50 189,50
Libra :-: .. . 518,00 532,00

Viajantes,
Estão em Joinville desde ôn-

---------

Pró-Catedra�
JOINVILLENSE: prove mais uma vez' qu-e tens bom gôsto,
amor próprio e o.rgulho de ter nascido : l\quí, ajudando a

construir a nossa Catedral.
' ,

Rua do Príncipe, 123

Fone: - 3-6-2 15 dias pelo não cumprimenl,
pela empresa, (la regUlamen!::
ção dos aeronautas., Grupos
vôo das empresas já estão pré

parados para Ü' movimento, e;
perando que alcance êxito to!,

.

d 5a felr,
Assim durante o d1a e '�Ie.
em todo país nenhum aV1ao

va,ntará võo.

RIO" 22 (Transps.) Greve

geral de ,advertência e solidarie­
dade será deflagrada 5a. feira
em todo país pelos aeronautas
brasileiros. A greve terá a dura- I
ção de 24 horas e demonstra,r:'.
r.. solidariedade dos aeronautas
de cutras empresas aos seus co­

legas da Cruzeiro em greve h:'l

A COMISSãO..�R," • -, __ ,_._ •••

Limites �I� Águás'
Territoriais,
GENEBRA, 22 (UPI) Na

sessão de hoje da segunda con­

ferência de direitos do mar a

f.T:n.iãd Soviética. propôs que ca­

(:a país possa estabelecer ,o li­
mite máxin;o de 12 milhas para
';uas águas telTitoriais. O dele­

ga,do do México pediu que êsse
limite fôsse ampliado para. 18
milhas.

-,

.SEGUROSI
,

. INCÊNDIO
"

ACIDENTES DO TRABALHO
ACIDENTES PESSOAIS'
TRANSPORTES
RESPONSABILIDADE CIVII�

'AUTOMóVEIS e CAMINHõES

de
,

-
�IIIIIIIII[llllllllliHl[lllllllUlIll[lllllllllllll[l11111111111I[lllllllllllll[llllllllllllltlll f
º Atencão Eleitores �
� Aproxima-se ca:a dia mais o dia do ,encerramento �o j
� a,}istamento eleitoral, para' as, próximas eleições do dia 3 e

í
� I
= outubro." ·to �
§ Não deixe, portantO', para última, hora, o que com lU,UI ;
ª mais facilidade já hoje lhe é p4bSsível conseguir. �
::::: 1) Verifique se o seu título está em ordem. . �
== 2) Em caso de transferência de seu título de outra Cio �
� dade para lhe possibilitar votar lem Joinville, faça í
== desde já o seu requerimento. :
::: '

3) .caso tenha mudado de residência para outra 1'1l.a !
§ , da cidade, não deixe de comunicar êste fato aO JU!Z i
§ ,eleitoral, que assim incluir4 o seu nome na secçao í
§ mais próxima de sua, atual residênc'ia.

I l
g 4) Em caso de não nossuír ainda, o seu título eleitor�, Õ
§ dirija-se com a possível brevidade ao Cartório, EI�O í
==

'

toraI, à Rua Dna. Francisca que com satisfaçao I e
�

§ prestará tôdas as instruções' para sua obtenção. í
" " I

�- �Por ordem do Exmo. Sr. Juiz Eleitoral, dentro de brev;� o

== dias serão ll·ovament·e instalados os Postos' Eleitorais na
,_

g
� venida Getúlio Vargas e na Rua Dr. .João Colin, atrave> �
::::: dos quais os interessados ser� atendidos diàriamente d�S O
,� 17 às 21 horas, portanto, das 5 .às 9 horas da noite, POSS�' �
== bilitando as!im principalmente aos operários a emissão e

�-
,

:::;, seu título. " �
g I , lll/lifll��111111111[]llllilllllll[]llllllillllltlllllllllllll[l1lllllllllllC:ililllllllllltlllllllllllllt

ramosnos

ff.���::::·:�����:��··�:::·i'��·� .��.:��:�::
..

i
f Lavagem e limp�%a d'e louças 'e

, IIapetrechos de cozinha,
E todos os demais misté'res domésticos,

prefira o Grupó Boavista de Seguros
AGE"NTES:de, Join.ville""Sabão I, '�

�
cC
�
'E LAVA MELHOR
'lo

�� LIMPA COM MAIS FACIUDADE
� É MAIS ECONôMICO
I�

"

Ir�.!:;-IU..U�"'....LD.JlJlI...I....I..I..I..'U...U...Jlll.".R' ,.,�

COAAIÉRC'IO E INDúSTRIA

GERMANO STEIN S. A.
RUA lS De NOVEMBRO, 380

FONE: 322

,

em po

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




